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Reunión en "I B C" 

1,3 i n f a m e c a m p a ñ a d e in ju r i a s y ca-
l a m u i a s q u e en E s p a ñ a r e a l i z a n A z z a t i , 
B a r r a l y B e r n a l , se h a e n c e n d i d o e n el 
e x t r a n j e r o , m e r c e d á l o s es fuerzos de l se- ' 
ñ o r S o r i a n o . E l Sr . S o r i a n o , e n l a s t imoso 
p u g i l a t o d e p o p u l a c h e r í a , uio c r e y e n d o 
pos ib le e n t r e noso t ro s p e r p e t r a r felonía 
m a y o r q u e la d e sus a n t a g o n i s t a s los m a l ­
a v e n t u r a d o s se ides de L e r r o u x , l anzóse 
m á s al lá de los P i r i n e o s e n b u s c a de los 
e x t r a ñ o s . 

Y á és tos esforzóse e n p e r s u a d i r l e s q u e 
ia v i leza , y la c r u e l d a d y la d e s h o n r a son 
c o n s u s t a n c i a l e s d e la P a t r i a e spaño la . 
¡ I^abor m u y d i g n a d e u n d i p u t a d o á Cor­
tes , d e u n p a d r e d e la P a t r i a ! 

A s q u e a n y s o n r o j a n l a s n a r r a c i o n e s de 
L/Humanité. Y h o r r o r i z a eme sean espa­
ñ o l e s , d i p u t a d o s e s p a ñ o l e s , los s u s c i l a d o -
res d e v e r g ü e n z a s s e m e j a n t e s . 

E l d i r ec to r d e A' B C c o n v i d a á t oda la 
P r e n s a n a c i o n a l á u n i r s e en v i r i l é i n d i g ­
n a d a p r o t e s t a , y e n n o b l e -labor d e refxi-
t a c i ó n y e s c l a r e c i m i e n t o r e i v i n d i c a d o r e s 
de l h o n o r p a t r i o . 

P a r a t o m a r los a c u e r d o s p r o c e d e n t e s , 

EL EEPÜIDIDOR HA DE SEE COMO EL MOHEDBEO FALSO 
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E n es ta m a t e r i a p a r t i c u l a r d e l a s r e f u n - [ Se d i r á q u e ~ t a m b i é n e l ' h e l e n i s m o es 
d i c i o n e j s u s t e n t o o p i n i ó n c e r r a d a , a lgo | a n a c r ó n i c o y n o i n f o r m a n u e s t r a civili-
s e m e j a n t e á la q u e sos t en ía el p a d r e I s l a i zac ión , y , sm, e m b a r g o , se t r a t a d e r e s u 

n o y , á las d iez de i n v i t a a u n a r e u n i ó n 
la n o c h e . 

N o se rá E L D E K A T E q u i e n fa l te , n i s u 
esfuerzo dec id ido y e n t u s i a s t a el q u e se 
e c h e de m e n o s . S í . E s prec i so des t ru i r 
la l e y e n d a n e g r a , l e j ' enda , n o d e lo q u e 
es n i d e lo q u e h a s ido E s p a ñ a , s ino 
de los q u e la h a n c a l u m n i a d o , se res des­
n a t u r a l i z a d o s eme sólo t i e n e n de e s p a ñ o l e s 
el h a b e r n a c i d o en E s p a ñ a . E s p iec i»o . 
T o d o n u e s t r o ser y p o d e r l a n z a r e m o s á la 
e m p r e s a . ¿ C ó m o n o , si ella es p a r t e de 
la ca rnpaña q u e aye r a n u n c i a m o s y co­
m e n z a m o s ? C a m p a ñ a q u e n o p a r a r á , j)Or 
n u e s t r a p a r t e , e n p r o b a r á la luz de l tlía 
y c o n v e n c e r á E u r o p a d e q u e es fa lso , 
de q u e es de l i be r ada y p re incd i t f . da i aen -
t e falso c u a n t o los d i p u t a d o s y d i a r io s re ­
p u b l i c a n o s b a b e a n , s ino q u e pa ' ; a rá á e s ­
t o r b a r q u e aqué l los se s i e n t e n e n loo esca­
ñ o s de l C o n g r e s o y c o n s e g u i r d e s c i e n d a n 
al banqu i l l o de los r e o s , c o m o .exige su 
de l i to de lesa P a t r i a , s u c r i m e n d e a lu í 
t r a i c ión . 

H e m o s q u e m a d o las n a v e s . E s t a i n o s re­
sue l tos á e je rcer la acc ión q u e necesa r io 
l u e r e . L a c a u s a se i n c o a r á y se hevai. ' í 
á t é r m i n o . 

C o m o m e d i d a p re l imi j i a r y p rea t t ibuI5 
necesar io , convocarecnos y c e l e b r a i e n i u s 
u n m i t i n en el f ron lón de j a i - A l a i , q n e 
d e s e a m o s consti '^uya u n r e c u e n t o de no-
i>L-s i n l i g n a c i o n e s y luia s o l e m n e ¡lc-5-
ta del 1. a t r io^ismo. 

H a y q u e r e c o r d a r q u e somos id jos de 
nqur>] d u q u e de Benave i i i c q u e qucnu'i su 
p il'iciu p o i q u e en las halj i taei i . j 'e ' ; de 
>.^(,j a l en t a r a u n t i a i a u i , e l R e y de I''rPL'-
ci,\ 

I 0]u\ i en n u e s t r o e m p e ñ o todos 
^.LCIU íe.i c j n 11 decis ión \- c :a . ig ia q u e 
ri",o*rtXí >1 Sr . I nca de T e n a ! J,a ^ u t i í e 
i, 'i echarla . v.Lañ.iiia, á la casa d e A /> C-
: ie-;o, á Ja i -Ala i , m á s t a r d e , á la A u d i c n -
c:a ••alenci uir'. . 

c o n t r a los t r a d u c t o r e s . Tiadtitiorc, iradit 
tere, dec ía é l , c o p i á n d o l o de u n a u t o r 
i t a l i ano . ' R e f u n d i d o r , p r o f a n a d o r , d igo j ' o . 
E a r e f u n d i c i ó n de u n a o b r a c lás ica es p o r 
sí m i s m a u n sac r i l eg io , u n a t e n t a d o á los 
s a c r a t í s i m o s d e r e c h o s de l A r t e . Sólo n n 
beoc io , u n b á r b a r o , u n i conoc las t a , p u e d e 
f o m e n t a r y a p l a u d i r esos de l i tos d e lesa 
es té t i ca . 

P o n g a m o s la c u e s t i ó n e n los t é r m i n o s 
e n q u e d e b e p o n e r s e . ¿ P o r q u é se r e f u n d e 
u n a obra clá.-jica? P o r d a r á conoce r n u e s ­
t r o t e a t r o del , s ig lo d e o ro y po r s u p o n e r 
q u e el p a l a d a r -público acep t a con g u s t o 
ese de l i cado y sabros í s imo m a n j a r . vSi p o r 
si solo , p u e s , sa le s i rve y le a g r a d a , ¿ p a r a 
q u é e c h a r e n él m o s t a z a y o t r o s e x c i t a n ­
t e s? ¿ O p a r a ciué m u t i l a r l o ' j - c . c e n a r l o ? . . . 
¿ S o n las r e f u n d i c i o n e s u n r ega lo q u e á los 
er i id i tos se b r i n d a , ó e s t á n d e s t i n a d a s á 
q u e l a s conozca 5' s aboree el c o m ú n d e las 
g e n t e s ? De la m a n e r a d e c o n t e s t a r á es­
t a s p r e g u n t a s depende, , a b s o l u t a m e n t e la 
solución de l p r o b l e m a . 

C r i s t óba l de C a s t r o y C a t a r i n e u p a r e c e n 
d a r á e n t e n d e r q u e las r e f u n d i c i o n e s se 
d e s t i n a n a l v u l g o , a u n q u e c a d a U n o d e 
el los diflere cu su a p r e c i a c i ó n acerca d e la 
m a n e r a d e c o m p o n e r l a s , a t e n i é n d o s e u n o 
á la - v u l g a r i d a d de l d í s t i co d e L o p e de 
V e g a í 

El vulgo es necio, y pues lo paga, es justo 
hablarle en necio para darle gusto; 

y p i o p o n i e n d c el o t ro , m u c h o m á s sensa t a ­
m e n t e , q u e las r e f u n d i c i o n e s .sean h e c h a s 
p o r h o m b r e s e n t e n d i d o s y con obje to d e 
q u e el ;4ustr, p ú b l i c o se d e p u r e m e d i a n t e 
el c o n c c i i n i e n t o d e los b u e n o s m o d e l o s . L a 
i n t e n c i ó n d e C a t a r i n e u n o p u e d e ser m á s 
loable ; p e i o se c ree i í a u n a u t o p i a m á s b i e n 
q u e u n a r c a l i o a d . 

L a Sociedad c o n t e m p o r á n e a , q u e v ive 
d e m a s i a d o a p r i s i , v í c t i m a d e u n a v e r t i g i ­
nosa v a c í d a d , q u e no t i ene i n q u i e t u d es-
pu'.liua) a h u m a , ina] p u e d e c o m p r e n d e r 
aqu.ello.% sond- r íus y a d m i r a b l e s d r a m a s de l 
s ig lo d e 010 (.londe se d i l u c i d a n los m a g -
'uos p r o b i e n . a s de l h o n o r y d e la v i r l u d 
en c u a n t o á la s'id;i p r e s e n t e y d e la j u s ­
tif icación ó la condei iaciój i en c u a n t o á 
la vitl.a ÍHriira. N o r e p r o c h o á n a d i e ; a n o t o 
h e c h o s . N o voy c o n t r a r d s ig lo ; s i m p l e -
inc iue cxpl ic i i c ó m o es mi s ig lo . 

l i 'na soc iedad q u e se de le i ta con los d r a ­
m a s de Eer r . s t e in , en m o d o a l g u n o p u e d e 
dele¡tar,se con los d r a m a s dp C a l d e r ó n , 

i IL'-.IJ 'O de la g r a n m a s a , de l p ú b l i c o , n o de 
I uü cogol lo de c n i d i t o s y d e dilettanti 

n o s ¡-(pie pi,>bi«¡i la suf ic iente d u c t i l i d a d m e n t a l 
¡j.aia s i t u a r s e en d ive r sa s z o n a s e sp i r i t ua -
\i y compre iKier el a r t e d« p a s a d a s épo-

I ea-1 s in l e t r o c e d e r á e l las . 
I E n p r i m e r l u g a r , ¿ c ó m o p o d r í a m o s c o m -
I p i e i u l e r con t o d a c l a r i d a d la be l leza de 

'OflGBESO ODOiiTOLúolCO.-—Lo3. conyresistas sn el "lonaaterio de E! ÉscGria!. 

Notas de soeiedad 
•?• prt-sitlcato del Ce-ugrcso, señor conde 

d e 'Ki-niriitoaes, bu .s;il!> iiivitailo por el de 
Cavia i 1.'. cüceiía :¡'.ie se r.stú verificaiulo 
va .sil '.-.'..v.'-nílica injí.etíIAn d e M u d e l a -

._.ir -!loy, íestiviO.id <le San Valent ín , cele-
birn.'u: 'úuá día.s loo st-íiores {•-nyarre, couii-
sari.> •jer.er.il de Segr.roí.-; Cespcílcs,- inar-
•jue<a \ i u J a de 'i ' ilialobar. cúiaicsa. de Vila-
.!:i V corak- ele Ij. C.'.ia;';:r-j.. 

• - S c g ü a i ialiciai r t e ü n d a j de Barcelona, 
•'.:spi:v. serios t e n o r e s el csti:.do de la mai'-
qucs-i '.le Pcíauva. 

— H a n rcírrcsar lo á iNiadrici: 

íl!st! 
¡.oadres, el sefior d;;c[ue de A l b a ; de 

-.toi. puntos del ir.Ktranjero, .la Princesa 
de l-ai'.ibor, t:i)oSH di.-í (anb,-ij;.;dor de Alema-
a ia , cor. Í.\:-; . 'üjas; de S.'ui Scb.istiáu, las 
scñr/.-i'in's de '':i.'ai*!r!c;: de .1".iijo y los se-
ñcjVüü de í,6,>(:¿-\ioDCilB y do T,a Covzáua 
V ]J. A'titoaii íiíaria de Eucio, 

ADRl 

UsíQú perderá DPS.Iál,L,DyilO-S. , 
si.ii,©:,se 'M^. Qn ¡4$ coiidLcjones' 

de nuásffa gmíQOe 

ese a r t e , p o r e x c e l e n c i a c r i s t i ano , q u e es 
la d r a m a t u r g i a e-spañola de l s ig lo x v i i , en 
siglo^ t a n a n t i c r i s t i a n o ó (lo q u e es p e o r ) 
t a n i n d i f e r e n t e c o m o el n u e s t r o ? « E l ca­
r á c t e r , q u e d e s d e l u e g o sa l ta á la v i s t a — e s ­
c r ibe el a d m i r a b l e M e n é n d e z P e l a y o — e n 
aque l l a soc i edad e s p a ñ o l a de l s ig lo x v i , 
c o n t i n u a d a cu el s ig lo x v i i , en eso q u e 
se l l a m a Edad de oro' (y n o s iglo d e o ro , 
l^orque c o m p r e n d e dos s i g l o s ) , la n o t a 
f u n d a m e n t a l y cara<;terística es el fervor 
re l ig ioso q u e se s o b r e p o n e -al sen t inr íen to-
del h o n o r , al s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o y 
á t o d o s los q u e i m p r o p i a m e n t e se h a n t e ­
n ido p o r f u n d a m e n t a l e s y p r i m e r o s : a n t e 
t odo , la Es,, .aña de l s ig lo x v i es u n p u e b l o 
ca tó l i co ; m á s d i r e m o s , un. p u e b l o d e teó­
logos.» (Calderón y SIL teatro, confe renc ia 
s e g u n d a , p á g i n a s 57 y 58; t e r c e r a ed ic ión ; 
M a d r i d , aS.Sa). ' 

• P u e s - s i e n d o es te i u i c s t r o - t e a t r o , la 
I n' .aiiifestación es té t i ca del c r i s t i an i smo , 
I e n t e n d i e n d o po r cr is í ianisniQ «la enca r -

i | nac ión - -do - todo lo .santo y "de todo !o sa-
i-grado. e.n- ]a N a t u r a l e z a » , con io .dec ía Scln-
. l i e r - e n , .una de sus cautas al pagano 
idCi Weimar:,; ¿cónio. e s pos ib le q t ic 110 re-

•'í|^sulle añae.r&nicó- y - a n t a g ó n i c o el mocló 
| d o sen t i r y p e n s a r d e n u e s t r a é p o c a ? . . . 

c i t a r la t r a g e d i a g r i e g a (y d í g a n l o l a s 
t e n t a t i v a s d e D ' A n n u n z i o y d e a l g u n o s 
a u t o r e s f r anceses m o d e r n o s ) ; p e r o h e d e 
c o n t e s t a r q u e n o es m e n o s b a l d í o ese in ­
t e n t o . ¡ I n ú t i l e s f u e r z o ! . . . El ladrón, d e 
B e r n s t e i n ; Les avarics, d e B r i e u x ; Los in­
tereses creados, d e B e n a v e n t e ; Electta, 
d e C a l d o s ; El aáteirsaiio, d e C a p ú s , s o n 
las o b r a s d r a m á t i c a s q u e c o n v i e n e n á 
n u e s t r a época . 

H a b r á s i e m p r e ( c l a r o e s t á ) u n g r a n n ú ­
m e r o d e e r u d i t o s q u e a p r e c i e n la be l l eza 
d e las é p o c a s i jasadas y la poes í a d e t o d o 
a r t e , p o r l e j ano d e n o s o t r o s q u e sea ; p e r o 
p e d i r q u e e l g r a n p ú b l i c o se e n v e r e d e p o r 
es tos c a m i n o s , es p e d i r c o t u f a s a l go l fo . 
P e r o es tos e r u d i t o s , po r la m i s m a ca te ­
gor ía i n t e l e c t u a l e n q u e se h a l l a n coloca­
dos , m e r c e d á s u s c o n o c i m i e n t o s y á s u s 
f a c u l t a d e s c o m p r e n s i v a s , n o n e c e s i t a n de l 
p i a d o s o f r aude d e la r e p r e s e n t a c i ó n p l á s t i ­
ca y d e la m í m i c a p a r a ' saborear esas b e ­
l lezas . E l n ive l c o r r i e n t e d e i n t e l i g e n c i a , 
q u e sue le i r a c o m p a ñ a d o de p o b r e z a d e 
i m a g i n a c i ó n , es el q u e neces i t a de l a s es­
c e n a s t e a t r a l e s p a r a c o m p l e t a r s u i m p r e ­
s ión ace rca de l t e a t r o d e la E d a d d e o r o 
ó de c u a l q u i e r o t r o t e a t r o q u e n o s e a el 
d e n u e s t r o s d í a s . 

Y si n o s r e f e r imos á l a p e n u r i a m e n t a l 
d e g r a n p a r t e d e los r e f u n d i d o r e s , n u e s t r a 
o p i n i ó n ace rca d e la i n u t i l i d a d d e l a s r e ­
f u n d i c i o n e s se c o r r o b o r a m á s y m á s . P a r a 
e s t a r e n c o n d i c i o n e s de r e f u n d i r u n a o b r a 
c lás ica s in e s t r o p e a r l a n i q u i t a r l e s u pe ­
c u l i a r s abo r , h a b r í a q u e se r u n e r u d i t o 
d e b u e n a c e p a — e n E s p a ñ a , só lo M e n é n ­
dez P e l a y o y R o d r í g u e z M a r í n p u e d e n a l ­
zar e l d e d o c u a n d o se h a b l e d e e s to , c o m o 
h a n o t a d o m u y b i e n C a t a r i n e u , — u n e r u ­
d i to d e t a l c a l i b r e q u e , á m á s d e r e f u n d i ­
do r , p u d i e r a ser u n mixtificador. N o os 
s u e n e á p a r a d o j a m i frase; el e r u d i t o ca­
p a c i t a d o p a r a r e f u n d i r c o m e d i a s a n t i g u a s 
h a b r í a d e ser u n a d m i r a b l e m i x t i f i c a d o r , 
á la m a n e r a d e l a b a t e M a r c h e n a aciuí e n 
E s p a ñ a , o de P r ó s p e r o M e r i m é e , e n F i a n -
cia . Ivíuchos d e voso t ro s s a b r é i s q u e n u e s ­
t r o v o l t e r i a n o a b a t e M a r c h e n a m i x t i i i c ó 
c o n t a l pe r i c i a y e l eganc i a , q u e u n tiO/O 
clás ico po r él e sc r i to , p u d o h a c e r l c r ^ a s a r 
á los o jos d e los h u m a n i s t a s e u r o p e o s po i 
u n f r a g m e n t o de l Satyricon, d e P e t r o n i o , 
y c o n ta l a r t e e s t a b a a d e r e z a d o el f i a ' ' l e , 
q u e h a s t a u n d o c t o l a t i n i s t a a lemái i ca^ á 
e n el l azo , y a u n d e s p u é s d e q u e t u r ó j 
p e r j u r ó el t r av i e so a b a t e q u e e ra co-^a 
biiya, ins i s t ía el g e r m a n o e n q u e e ra n r o c í 
d e P e t r o n i o la p r o s a esc r i t a e n aqiiv.1 c u ­
ch i t r i l de u n a ca l le jue la d e P a r í s , d o n d e 
M a r c h e n a h a b í a i n s c r i t o s o b r e la p u e r t a 
Ici l'on enseigne l'atheisme par princi-bcs 

T a m p o c o i g n o r á i s q u e P r ó s p e r o M e ­
r i m é e fué d u c h o e u sab ias h e c h i c e r í a s y 
q u e l legó á p o s e e r con t a l pe r f ecc ión é l , 
i d i o m a tcheco q u e p u b l i c ó u n a co lecc ión 
d e caiicio.aes tchecas d o n d e u n e r u d i t o 
b o h e m i o c re í a a s p i r a r el a r o m a d e ia t i e r r a 
n a t a l . . . 

Y n o se e x t r a ñ e q u e p i e n s e e n mdxt i í i -
c a d o r e s d e s t i n a d o s á r e f u n d i d o r e s , p u e s 
es m e n e s t e r q u e el q u e se m e t e á r e f u n ­
d i r c o m e d i a s se e m p a p e d e t a l m o d o en 
el e sp í r i t u de los a u t o r e s de l cevum au-
laum, q u e si se p r o p u s i e r a h a c e r u n a co­
m e d i a a n á l o g a á l as d e el los , la h i c i e r a 
con t a l p e r f e c c i ó n q u e d i e r a el v i s l u m b r e 
y la i l u s ión d e la v e r d a d e r a . E l r e f u n d i d o r 
h a de ser c o m o el m o n e d e r o falso: t a n 
h á b i l ar t í f ice , q u e d é la i m p r e s i ó n e x a c t a 
de la m o n e d a c o r r i e n t e y d e l ey . S i n eiii-
"" a r g o , el m o n e d e r o c o m e t e u n de l i t o , y el 
. c f u n d i d o r r ea l i za r í a u n a b u e n a o b r a con 
i n g e r i r e n á r b o l añoso b r o t e s n u e v o s . N o 
ha d e ser l a b o r d e t a r a c e a la de l r e f u n d i ­
dor , p e r o sí l a b o r d e a d a p t a c i ó n . 

^ (-̂ Es i n n e g a b l e q u e m u y p o c a s c o m e ­
d i a s clásicas- p u e d e n h o y v iv i r e n los c a r t e ­
les», d ice M a r t í n P i n o l . S i y o d i j e ra q u e 
esa p r o p o s i c i ó n , así l a n z a d a d e p l a n o m e 
p a r e c e u n a b la s femia , c r e e r í a n q u e es to 
es u n a pose, y n o es s ino u n r a s g o d e s ince ­
r i d a d . E l d i l e m a es b i e n p a l m a r i o : ó el 
p ú b l i c o g u s t a de n u e s t r o t e a t r o 
n o . S i g 'usta, es t i e m p o ba ld ío el .que se 
p i e r d e en a d e r e z a r l e el m a n j a r con co r t e s , 
a ñ a d i d o s , mu-t i lac iones ó co r r ecc iones ; s i , 
p o r el c o n t r a r i o , n o g u s t a - d e esos m a n j a ­
r-es, d e m a s i a d o fue r tes p a r a s u de l i cado pa ­
l a d a r , t o d o s los addenda.:. 6 m e j o r d i c h o , 
tollenda et corrigenda, h a n de p a r e c e r , 
á m á s d e sac r i l egos y a t e n t a t o r i o s al r e s p e ­
to d e b i d o á n o m b r e s v e n e r a n d o s , es té r i les 
y fuera d e r a z ó n , p o r q u e el p ú b l i c o n o h a 

Bajo de es t a tu ra y de 'color. Pelo h i r su to , 
l l ameante . Ojos sal tones , luciferinos. Corba­
t ines blancos, es tdo m-ozo de comedor. Ade­
manes dcsconipucstos , plpbeyos, con bra­
zos q u e se .plegan pa lpándose el abdomen, 
centro de gravedad , s egún Gaiiivet, de cier-
t c ; bípedos de la especie h u m a n a . 

Pi-^itesor, cobi-a la cátedra de Derecho 
romauo en u n a Univers idad española , la de 
cemento po- t l and , que l lamó ü i í amuno . Más 
bien, de la^ cá tedras des ier tas , c o n , g a n g a s 
p i n g ü e s en Madr id . 

Abogado de las grandes empresas y de los 
plei tos bien re t r ibuidos . 

D ipu tado , gorjea en las solemnidades par-
lamen' .a l ias y defiende las causas perd idas , 
como 1Q de Fe í re r . 

T r ibuno popula r , vocaliza como nadie al 
final d" ñ u s ' p e : iodos la.", pa labras ¡¡vbctiles, 
autocracia, reacción .. Li m u s a i i ispi íada de 
»us soflamas a t iende al nombre ue García 
Cortés . 

El L'beral, su botafumeiro, le l lama el 
Deniüstcnes moderno , el Castelar redivivo. . . 
G u a s i viva. 

Como lioiubre -de c id tura , ignora , 'eiitre 
otras m u c h a s cosas, qué eran las t r eguas 
de D i o s ; Uani.i qnqélic-cí á - S a n A g n s á . i ; 
hace domin ico á | , ú t e ro , y gad i t ano á Bos-
suet . La His to r ia , "en Sus manos , cambia de 
color como los caiiifileoncs; la s in tax i s se 
de,--;coyunta; el Derecho pa l idece ; todo se 
t r a s to rna an te -este pequeño colosete. . 

Comenzó su carrera polí t ica t r i nando con­
t r a el cac iquismo pidal ino, y lioy, en su feu­
do, no se m u e v e u n adoquín de la calle s in 
t.11 permiso . En la ac tua l idad a i id i cut re dos 
a g u a s , con peligro, i n m i n t i i t e , de nada r en 
seco. 

Su caracter ís t ica : la vSanidad, el poder d e 
fonética, üiios ojos que vuelven loca á cier­
ta colonLa amer icana . . . , 

E n Rel ig ión p resume de incrédulo, y es 
superst ic ioso como u n p a t á n . Al sal i r de su 
casa echa á a n d a r s iempre , con u n m i s m o 
pie, arrtíja papel i tos eu u n a m i s m a alcan­
tari l la y no ,se acues ta s in m i r a r an t e s deba­
jo de la cama. 

Es t a es - l a c a r i c a tu r a - á la p l u m a . 
Con el lápiz hub ié ramos dibujado á nues­

t ro l iombte bajando ace leradamente la pen­
diente df la popu la r idad , abrumadc? po r e l , 
peso de u n bloque... 

Allá, en la cumhro». queda r í a la susp i rada 
car tera de min i s t ro . 

¿ . . . ? ^ 
PERSIO 

LOS ITALIANOS SUFREN MIL BIJAS 
FX CÓLEKA EN EL EJÉRCITO • 

DEL REY VÍCTOR MANUEL 

POR TIÍLEGRAFO 

S i g u e l a g u e r r a . 

OoNSTANTiNOPLA 2. E n el Consejo ds 
minis t ros celebrado hoy, se han dedicado 
m á s de dos horas exc lus ivamente á la cues­
t ión de Trípol i . 

Estud.iados todos los aspectos de la cues­
t ión y las piobabi l idades de éxi to ó de derro­
ta, la mayor ía del Consejo ha votado la con­
t inuación de las opciaciones. 

L a p e s t e . 

T R Í P O L I 2. E n el Ejérci to i ta l iano se ha 
presentado una espantosa epidemia de có-
ieía . 

E n la actual idad, pasan da 100 los solda­
dos atacados del t e r r i b b . ma l . 

T r a u q - j i U d a d . 

T R Í P O L I 2. Duran t e todo el día h a reina-
d̂io la mayor t r anqn i l iüad . 

No se ha regis t rado más incidente que u n 
-tiroteo pequeño de los tu icos , contra las lí­
neas del Sudes te , qua no camsó n i n g u n a 
baja. 

D o n a t i v o r e a l . 

R O M A 2. E l Rey Víctor Iilanuel ha entre­
gado al Gobierno 100.000 l iras para las viu­
das y huérfanos de los muer tos en la ac tual 
campaña . 

L a P r e n s a i t a l i a n a . 

P A R Í S 2. La Prensa i ta l iana se preocupa 
mucho de las noticias que l legan á ella de 
procedencia aus t r íaca y a lemana . 

La razón de ello, está en que d ichas nacio­
nes se encuen t ran m u y bien informadas por 
Turqu í a , concediéndose g r a n crédito á todas 
las nuevas del expresado origen. 

L o s t u r c o s a v a n z a n . 
C0NSTANTINOPLA 2. D u r a n t e la sesión 

de la Cámara , el "presidente de ésta dio 
lec tura á u n despacho recibido de Tr ípol i , 
en el que se dice que las t ropas tu rcas han 
l legado has t a la frontera de fa c iudad, y se 
añade que , Dios med ian te , no t a r d a r á n mu­
cho eu en t r a r en la plaza. 

A u s t r i a p r e v i s o r a . 
\''iENA 2. El Gobierno de esta nación es-

1? íá enviando varios miles de hombres á 
frontera i ta l iana . 

T a m b i é n M o n t e n e g r o . 

M I L . 4 N - 2. Noticias recibidas de Moiits» 
negTO hacen saber que en la í ioa te ra 89 
h a n concentrado 14 batal lones nacionalef 
en previsión de futuros acontecimientos. 

L a b o m b a . 

RoM.\ 2. La bomba que el aviador i ta l i s -
110 dejó Caer e.i el campamento turco prcdu-* 
jo una g r a n confusión. 

Mató par te d r l ganado que se reservaba 
e-amo pioviáiones. 

P e q u e ñ o s c o m b a t e s . 

R O M A 2. E n el minis ter io de la Guerra 
diqsu que de^de hace seis días no cesan 
las escaiaaiuzas y los pequeños incidcntea 
gfierreros en los áh-eciedores de Tiápoli. 

V i c t o r i a d e T u r q u í a . 

R O J I A 2. Las ú l t imas noticias comunican 
que los i ta l ianos lian sufrido un g rand í s imo 
descalabro. 

Con tal ímpetu íuerou atacados por laa 
fuerzas turcas , que se vieron obligados h 
desalojar los fuertes que hab ían ú l t imamen­
te ocupado. 

H a y g ran número de bajas por a m b a s 
par tes . 

Calcúlanse en i.ooo los prisioneros i ta­
l ianos que han quedado en poder del ene^ 
migo . 

E n l a C á m a r a j n g e s l a . 

L O N D R E S 2. Al abrirse lá sesión de hoy 
en la Cámara de los Comunes , Mr. Leach , 
d ipu tado , p r egun tó al min i s t ro de Negocies 
E.Kranjeios, si es taba dispuesto á que I n -
,7,l:itcrra in terpus iera sus buenos oficios para 
impedir que cont inuara la matanza de 'ára­
bes eu Trípol i . 

El min is t ro , Mr. Grey, respondió que In­
gla te r ra nada bace n i piensa por hoy hacer 
en este asun to , pro tes tando de cualquier 
rumor que se propale con este falso fun­
damento . 

Afiadió que no debía n i s iquiera haberes 
susci tado ta l cuest ión en la Cámara . 

f'̂ '̂ .-SS, 

^M.Í/1' 

.»-<9í 

D E I ' U T ' - ^ . — ^ ^ " í o o s » c í o 'Xa^ :g3c»lioíE^ ln . sa . l soxa£X 
fk,^'iaP*i^inf;¿it„¿f^^í''í^¡¡i'Tt~^ti^~t 

de d e l e i t a r s e e n el los , y los e r u d i t o s n o 
n e c e s i t a n d e la r e p r e s e n t a c i ó n p l á s t i c a 
p a r a a p r e c i a r s u s be l l ezas , p u e s es s e g u ­
r í s i m o q u e , c o m o d ice m u y b i e n M a r t í n 
P i n o l , p . M a r c e l i n o , q u e t a n t o s a b e d e 
L o p e d e V e g a , h a b r á v i s to r e p r e s e n t a r 
m u y pocas c o m e d i a s de l g e n i o de los in­
g e n i o s , y o t ro t a n t o le o c u r r i r á á S e b l e g e l 
c o n C a l d e r ó n y á G r i l l p a r z e r c o n el m i s ­
m o L o p e . E v i d e n t e de t oda ev idenc i a . 
•- - P o n g a m o s u n e,icniplo q u e v e n g a e n 
nue,5íro a p o y o . Q u i e n t r a t a s e de r e f u n d i r 
El desdén con el desden, u n a j oya .de 

n u e s t r o t e a t r o c lás ico , y d e s d e l u e g o la 
o b r a » ? i ¿ a c a b a d a d e D . A g u s t í n de M o -
r e t o , i n g e n i o l e g o , p e r o i m a g i n a t i v o , fe­
c u n d o y o r i g i n a l c ó m o pocos , t r o p e z a r í a 
con el a b o m i n a b l e p r e ju i c io de l n ú b l i c o 
m o d e r n o c o n t r a l as t i r a d a s d e c l a m a t o r i a s 
ó n a r r a t i v a s d e m a s i a d o l a r g a s . ¿ Y e s e r í a 
t an o sado q u e p r o f a n a s e la be l leza de esa 
o b r a m a e s t r a , q u e m u t i l a s e ó co r t a se de 
ra íz el p a r l a m e n t o d e C a r l o s , ' c o n d e de 
U r g e l , e n la e scena p r i m e r a , j o r n a d a p r i ­
m e r a , d o n d e ese p e r s o n a j e , d i r i g i é n d o s e á 
s u c r i a d o Pol i l la le e spe t a la t o n t e r í a dp 

TRE-SCIENTOS DOCE VERSOS OCTOSÍ-
i,ABOS? ¿ H a y p ú b l i c o contem^poráiieo 
q u e s o p o r t e esa t i r a d a i n a c a b a b l e ? S in 
e m b a r g o , b i e n sabe Dios q u e los v e r s o s 

c las ico , ó j son m u y h e r m o s o s , y no p i e r d e n s u h e r m o ­
s u r a p o r q u e s e a n . m u c h o s , y m u t i l a r l o s 
ó s u p r i m i r l o s ser ía u n sac r i l eg io e n cua l ­
q u i e r i g n a r o r e f u n d i d o r q u e lo i n t e n t a s e . 

¿ Q u é d e m u e s t r a esto.? Q u e los c á n o n e s 
a r t í s t i cos , la f a c t u r a , la t é c n i c a t e a t r a l , 
son va r i ab l e s , a u n q u e el A r t e y la 
Bel leza sean i n m o r t a l e s . ¿ E s t a m o s nos ­
o t r o s m á s cerca d e la v e r d a d con p r e s ­
c r ib i r c i e r to s p r e c e p t o s á l o s d r a ­
m a t u r g o s c o n t e m p o r á n e o s p a r a q u e se 
c i ñ a n á dcterni iaad-03 l í m i t e s y r e g l a s ? 
C r e o q u e 110; po r lo c u a l se rá b u e n o q u e 
d e j e m o s e n paz l a s o b r a s m a e s t r a s de 
n u e s t r o t e a t r o c lás ico , t a l e s c o m o son , con 
s u s l a r g a s t i r a d a s y s u s d i s c r e t e o s i n g e ­
n iosos , p a r a a u e los -dotados d e g u s t o y 
sens ib i l i dad las s a b o r e e n e n s u p r o p i a sal­
sa, y los q u e n o t e n g a n suf ic iente 
sens ib i l idad y suf ic ien te g u s t o , l as 
i g n o r e n ó las d e s d e ñ e n . Q u e n a d a h a y 

a p l a u d e p e r d i d o con q u e el p ú b l i c o , q u e pnlmiHí 
las i i i cmadas de P e r í n y P a l a c i o s , desco­
n o z c a las coii iüdias d e Lop^e de V e g a , q u e 

t o neces i tó c o l a b o r a r con n a d i e iS cobra , 
p i n g ü e s m e n s u a l i d a d e s p a r a se r u n g r a r 
d r a m a t u r g o , d i g a n lo q u e d i g c u los ico 
noc l a s t a s de h o y . • , 

E n el m u n d o de la i n t e l i g e n c i a n o h a y 
como , en la N a t u r a l e z a , efec tos áe.'antipe-
ristasis, q u e d e c í a n los físicos escó íás t icos ; 
y l as o b r a s de l i n a r e s R i v a s se i r á n po r 
sí so las al vac ío , m i e n t r a s qiie l as de Tirsc-
de M o l i n a ó de D . PYancisco d e R o j a s 
s a l d r á n á flote de.to-dos los p a s a j e r o s n a u ­
fragios á q u e las c o n d e n e el m u d a b l e .gus­
to p ú b l i c o , y v i v i r á n p e r d u r a b l e m e n t e . 
Q u i e n no ].o crea así e n t r e t é n g a s e con asis­
t i r á las^ r e p r e s e n t a c i o n e s d e la n u e v a zar­
zuela iiZ intrépido aviador, d e D . E n i e s -
t o P o l o , y r e n u n c i e á c o m p r e n d e r l a s bel le­
zas de El lindo don Diego, d e D . A g u s ­
t í n de M o r c t o . 

DON LOPE DE FIGUEROA 

Madrid, ^o igii. 
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C O N S T A N T I X O P L A 2. K o y se ha produci­
do un formidable incendio en el barr io jud ío 
de Gala ta . 

Ivlá.-s de c incuenta edificios lian ardido, 
si-eudo tal la violencia del incendio, que a 
pesvr de los grandes t rabajos reahzado.s'par.» 
dominarle , sólo -han quedado ¡os 'solares ds 
ias cas;is siniestradas? 

I.gnóra.se la causa del iiicendio. 
CaicúL'inse en doscientas fansilias las que 

á consecuencia de la catásíj-oíe han quedad-a 
coaipietaiuente urruií iada^. 

M A N I L A 2. Casi toda el ba 
esta pobíación,^ ha .sido des t ru ido por 
incendio. 

Los daños mater ia les pasan de u a Biilláa 
de doUars. "' 

n o cnino -í^ 
a 

L A . S 3SrBC3-OCX..¿^CXOIS]'E3 

^EBMTE 

como éste cían dereche á unJllleie para e! &ortoo 
de B S S mil. SMI^eSj que iia._.cls vsrtficarse 

prcjciHia mes de Abril con loda ¡lablÉciüatl, -Vlv 
de íiqül 

raíl-rem0s I© qiS8 quieras , pero JQ I I# m® mueYo 
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LA CUESTIÓN 1>E MAKRUEGOS 

OTRAS e?!NSOMES DE LA PREMSA 
LOS K̂OROS Bimm AGHEOlÉr̂ DONQS 

POR LAS VÍCTIMAS 0£ LA CAI*1PAMA 

í>Orv TEI.Íír.RAFO 

"(BE NUES'ÍRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

H o y feale, h o y . 

Í A i i i s 2. Eti todos, los centros oficiales 

Iicesé que m a ñ a n a se l i rmará , casi segiira-
iéa te , el Tra tado fraaco-alemáji. 

L o s f r a n c e s e s s e m o l e s t a n . 

JPÁíiiS 2. Car tas recibidas de T á n g e r acu-
ten u n a si tuación de ex t raord inar ia iiiqnie-
iud en la colonia írancesa de aqne l pa í s . 

Motívalo la insis tencia de E s p a ñ a en se-
como Al-

ent re las posesiones a lemanas en África y 
la colonia belga, ta l como van á resu l ta r del 
acuerdo fraíico-alejuán. E n Bélgica se n o t a | 
verdadera i n q u i e t u d ; no porque se acl iaquen 
al Gobierno a l emán intenciones pel igrosas 
jjara el Congo belga, s ino porque ciertos 
periódicciS a lemanes y_ personajes polí t icos 
del otro lado del Rli in dicen s in ambajes 
que el an t iguo Es t ado independiente del 
Congo podría m u y bien tíejiU' de ser colo­
nia belga. 

Eit Alcmcnia.—El jefe de los conservado­
res lia p ronunc iado en Breslau u n g r a n dis­
curso sobre ^Marruecos. Aconsejó ~al pa r t ido 

icaraente a l Go-

D e iiiudi'OíS p u n t o s d e E s p a ñ a h e m o s 
r e c i b i d o - n u m e r o s o s 
fe l i c i í ándoí ios p o r l a 
BATE eii s u s e g u n d a é p o c a . N o ínenores 
fe l ic i t ac iones h e ñ i o s o ído e n M a d r i d , 
d o n d e t a n b u e n a acog ida s e n o s h a dis ­
p e n s a d o . 

N u e s t r a g r a t i t u d p a r a c o n t a n t o s y t a n 
b u e n o s a m i g o s n o t i e n e l í m i t e s . 

E s v e r d a d e r a m e n t e c o n s o l a d o r ese en­
t u s i a s m o q u e l ia d e s p e r t a d o n u e s t r a em­
p r e s a . N o e s p e r á b a m o s m e n o s de los va­
l i e n t e s ca tó l i cos e s p a ñ o l e s , s i e m p r e d i s ­
p u e s t o s á c o a d y u v a r , s in r e g a t e o s , á t o d a 
o b r a d e p r o p a g a n d a . 

E s t a vez se h a n e x c e d i d o e n s u s b o n ­
d a d o s o s e n t u s i a s m o s , l l e n a n d o i iuest raf 
lista; 
d a s 
v e n 

N o n o s e n v a 
xiuestro , s ino 
"ideales q u e sus ten tan" 
h e m o s d e confesa r q u e n o m e r e c e m o s los , ,̂  j . ,_ j>^,Q(,ación de 

No es que liayaiuos asi t ido á una E x o c -

quez ó de_ Muril ló. 
E l 'vSr. l;í>nalejas fué aj?£r piulado, es de­

cir, m a n c h a d o de p in tu r a , por u n o de los 
do la brocha garda, obligáridole á ac tu , . i , 
s iquiera fuese inc iden ta lmente , de Frcgol i . 

|For que la flamante l e \ i t a del p res iden te , 
y la ch is te ra que aj^er lucía con todo e l 
resp landor de sus siete nflcjos, quedaron, , , 
que n i p in tados . 

E l jete del Gobierno m a r c h a b a á pié con 
dirección á la Presidencia y acon ip iñado del 
vSr. ( lui l lén Sol y de su sobrino D . Ju l io 
Sa iu t -Aubin . 

Al pasra' frente al ni'iniero S de la calle 
'de l Conde de X i q u e n a , los ci tados señores 

LA REVOLUCIÓN BN CHIKA 

TRIUMFO DE LOS REVSLOCIOMBIOS 
HAn-KEQÜ HA 8100 IM.C£iO!ADO 

JPIMIOKES DE LA PBEMSA' EXTRAKJEBA 

pon TEi.er,RArc> 
ü ó Siso e s s s p e ¡ E 6 » 

B R U S E L A S 2. Desde H a n Keu se ha d i n -
una 

iió 

espí r i tu niáligntf, el 

rt t ir ocupando ciertos terr i tor ios , como - '^H conservador sostener enéria 
kzar y l a r a c h e , donde la colonia francesa , ]yy...^^_ 
| s muy numerosa , contando entre •'^"^^^^^^w ¡ E n cambio, en la sesió sesión ex t raord ina r ia 
bros u n a g r a n cant idad de »'^"^3_'^^J^^* I celebrada hace poco por la vSociedad coló 
lomerciántes é indus t r ia les , que , ¡iparte de 
ia ganancia que con su comercio é indus t r ia 
obtienen, h a n llegado á afincarse allí . 

Temen los franceses que por p a r t e de los 
españoles, u n a vc-z reconocido el derecho 
preferente de éstos, se les someta á u n a se-
fie de vejaciones y se les per judique en sus 
negocios. 

L a B o l s a f r a n c e s a . 

n ia l alema se cri t icó d u r a m e n t e la con­
ducta de éste, p idiendo cpie se votara u n a | d e n t r o d e lo f i u m a n a m e n t e p o s i b l e , y á 
ley atribuj-cndo al Keich.stag c\ poder de re- ese fin v a n e n c a m i n a d o s t o d o s n u e s t r o s 
clia/iii las cesiones de toao t e r n t o i i o a lemán I „^<-pg 
en las colonias y p id iendo se a u m e n t a r a i t " - ' • 

e log io s q u e se n o s t r i b u t a n , ya q u e nt ies-
t r o s deseos y p ro tx i s i tos son m u c h o s y 
m u y g r a n d e s ; los e l e m e n t o s d e q u e h o y 
d i s p o n e m o s s o n p o b r e s y e s m i r r i a d o s . 
P e r o , c o m o d i j i m o s e n n u e s t r o p r i m e r , . . . ., , -

' • 1 - j los lentes oue se lucieron m u ncoaizo';, re-
n u m e r o , n o c e l a r e m o s e n el em.peuo d e , .í^. ^'="'-" H^Í'^ ,̂ c l u ^ ^»„ .:,-„-,-,.„+, V i^ 

' - ' T 1 ' 1- , c ibiendo u n a l i g e n s i m a erosión j u n t o a la 
a r u n p e r i ó d i c o lo m a s p e r f e c t o ^ ^ j . ^ ^ 

U n poco corrido alejóse el jefe demócrata 

de la brocha vaciló, perdió el equi l ibr io y 
cayó sobre el Sr . Canalejas y sus amigos , 
a r r a s t r a n d o el bote -de l a i ) iníura que se 
volcó sobre la chis tera y la levi ta presi­
denciales . Además el Sr. Crnal^ jas perdió 

p r e sen t a 

considerablemente la Mar ina . 
F;1 Herliner Tagcblatt publ ica u n ar t iculo 

D e s c a n s e n e n n u e s t r a l e a l t a d los e n t u ­
s ias tas d e Ei< D E B A , T E : e n p l a z o b r e v e , 

dest inado—dice - á ca lmar la opinión alema- | a u n q u e h a r t o l a r g o p a r a n u e s t r a s ans ia s 

P A R Í S 3. Los valores espaf 
t ierimentado u n al/.a c o n s i d c a b l e , al pu­
blicarse la noticia de que se ha de firmar 
Intiiediataínente el Tra tado franco-alemán. 

na , m u y descontenta , ononiendo su parecer 
oles h a n c i - • "^ ^^'^ ^°^ impor t an te s diarios La Deutsche 

' Tages Zciiitune; y La 1 Ofglische Rundscliatí. 

L a f i r m a d e l T r a t a t í o . 

P A R Í S 2. E l Gaulois observa que si en 
el caso de no haberse , p-uesto de acuerdo 
Franca y Alemania se hubiera vuel to es-

I t r i c tamente al convenio de Algeciras , Espa­
ña liubiese tenido que evacuar los p u n t a s 
que ocupa desde varios meses , 6 comprar el 
des is t imiento de Alemania á costa de u n a 
de sus colonias. «El acueido franco-alemán— 
pros igue el periódico—le evi ta semejante 
oneroso mercado. F ranc ia puede , por lo tan­
to, pedir en cambio u n a lectiíicación indis-

P A R Í S 2 {8,35 n.) Los aplazamientos que 
í in causa aparen te está sufriendo la firma 
del Tra tado franco-alemán débense única­
mente á los deseos del Gobierno de evi tar , 
en cuanto sea posible , la votación de las 
Cámaras . 

Se pre tende que entre la firma del con­
venio y el comienzo de la discusión medie i pensable de las zonas de influencia.» 
el menor t i empo posible. ¡ _ m^Gaulois se mues t ra convencido d 

Se h a señalado para la aper tu ra de las ' ' ' " " ' - - - ' 
Cámaras el día 7 del corr iente .—Echauri . 

A g r e s i o n e s d e l o s m o r o s . R u m o r e s d e p a z . 

MÁi.AG.v 2. H e tenido ocasión de hab la r 
con a lgunos viajeros l legados de i l e l i l l a . 
Sieüeren que en la t a ide del día 31, dos 
tioldados del reg imien to de África, a rmados , 
;̂ 2 di r igieron á la posición avanzada d e 
Kegangán , cuyos soldados procedían de San ¡^'•^'^ áe }'arís que ha sabido por 

^ e n rou to . u n g rupo de I wal\'lacl a lemana que, de todos 

febr i les , q u e d a r á n r e a l i z a d a s e s t a s aspi ­
r a c i o n e s c o m u n e s , y es te pe r iód i co s a ld rá 
c o m o c u m p l e á n u e s t r o s c o m p r o m i s o s y 
c o m o m e r e c e el n u m e r o s o y a m a b i l í s i m o 
púb l ico , , c o n s t i t u i d o p o r la g r a n m a s a d e 
n u e s t r o s l ec to re s . 

J u a n de las Minas . De pron to , u n g r u p 
meros que se ocultaba entre unas chumbe-
aas hizo fuego sobre ellos, m a t a n d o á u n 
soldado é h i r iendo al otro. Hizo este ú l t i ­
m o a lgunos disparos sobre sus agresores , 

" • se lie-
correaje 

ilel -muerto. Cuando sal ieron fuerzas en au­
xi l io de los soldados, ya los moros , s egún 
ííu cost iunbrc, hab ían de,saprtrecido. JSO ha 
ílejado de causar sotprcsa , según dicen los 
viajeros á que ante^ hice referencia, la osa-
slía d e los moros , que en plena t a rde y á 
pleno sol se pe rmi ten acercarse k nues t r a s 

üe que 
los Gabinetes de Par í s 5̂  í i ladrid .sabrán re­
solver e«te p a n t o con ainis',-o;,o esp í r i tu . 

E l Jouy,¡a¡ se felicita porque Alemania 
no proyecte in te rveni r en Madrid , pues su 
iníe ivención—dice—destrui í ía la base de la 
futura negociación franco-española. 

E l Pctit Parisién s igue afirmando que el 
acuerdo franco-alemán será filmado m a ñ a n a . 

D e Londres comunican al corresponsal del 
u n a perso-
modos, se 

p e r o no pudo imijedir que los moros se 
vasen el , fusi l , las municioiie,-- y el con 

-po=î ^viî ,T,-„«< í̂iî -i3AQ-iioc:, Dues h a y a u e tener 
on cuenta que pocas horas an tes , y cerca 
d e St ' íuán, un s u g f u t o de cd/adoies t m o 
que lucuxr a bi 1/0 pait ir ' í con u n n t e ñ o 
q a e t r a to c e c g i r d t x l e , ] ci ciei to qi c el 
moio hiL cap tu i ado y conducido la plaza, 
i d o n d e y a ha lle< V el c i c a \ e i del =oklido 
Biueito poi los u n i o s ceica üe S t g a n g a 1 

Al m i s m o ttemí c ^e --abe que los caidc-
eleb •• "fo \ a n a s ccn-

Léisé en cuarla plana el in-
ftr@f aníísliHQ fülltfífi, la fa-
múBñ nsvüfa de Carlos Dlc-
kep.s, fifulada EL HUÉBFAMO 
BEL HOSPICIO, ^ ©11 la qm su 
aufOF cauthm y smprQñáQ 
con Sil arte é lii¥©!iíiva, re-
lalaüdo de forma maraiífflo-
sa la.s iuelias d t l liiiérfa!i@ 
cQñ unos bandidos lügis-
s@s y las demás a^enfiiras 

d© su inleref atif© vláñ. 
EL HUÉRFAMO DEL HOSPICIO 
supera @ii forma Hferarla, 
en ftnslón dramática y en 
interés á las !ne|or@s ©bras 
d@l faiiioso novelista Car­

los Dick@ns. 

del l u g a r del suceso, marchando^ á la l ; t s i -
tlencia desde donde pidió Otra levita y otra 
chis tera . Aj-er m a ñ a n a oímos y leímos que 
se iba á a t en ta r contra el Sr. Canalejas . 

¿ vSería ácrata el p i n t o r ? ¿ I r í a di luido en 
la p i n t u r a a lgún explos ivo? 

Nos felicitamos de crue no h a y a sido así. 

HISTORIA RETROSPSGTÍY A 
¿Qué dicsn á esto los señores limejio y 

Alíamira? Veréttios. 

«Desde fines de Sept iembre corría en. l í a n 
Keu el rumor de que es taban ocultos niimc-
rosos revolucionarios en diclia ciudad y en 
W u - C h a n g . 

El v i r rey Yui-Chen ordenó la adopción de 
medidas especiales, y dispu.'ío que la policía 
y el Ejérci to buscasen ac t ivamente á los 
conspiradores . 

E l 10 de Octubre , la policía dijo al virrey 
que los revolucionarios se apresta-bau á ata­
car su palacio. Y entrególe una relación 
con los nombres y domicil ios de sus jeíes. 

E l v i r rey, de acuerdo con el general Cliang 
Piao , el jefe de Es tado Mayor , Te i -Tsuug , 
y el taoiai de la policía, W a n g - S u - K a n , pro­
cedió e 'nérgicamcnte. 

Los t res ú l t imos fueron á Wu-Chang , y 
en las calles de Tac-Chao-Kai , Chiao-Chao 
K a i y Pao-An-Men prendieron á 22 revo-
lucirmaríos. 

E n las casa de éstos se apoderaron de 
bombas y de a rmas . 

E n t r e los detenidos había dos mujeres . 
Mien t ras esto ocurr ía en Wu-Cliani j , e l . 

ífiotoi de Han -Keu , Chi-Yao-Suan, era lia-1 tos progresos ha-iiecho desde entonces . 
mado por el cónsul ruso hab i t an te en l.a | 
concesión rusa . 

Pren-'[\sn-Fan, ' Eaitg-Hong-vSeu y L i n - \ t t 
Kwé, fueron coíidotiados á nuier te . 

Y el ve rdugo les cortó la cabeza del lu t í 
del v i r rey. ~ .. 

La poíicía sigitió haciendo averiguareio-
lies, y si;.po que loa repubiicsntis tenía»; 
compromet ida á pa r t e de la guaní ic ión, , 

Pero al día s iguiente , ntx la noch*, la» 
tropas 'de In.gcoieros se suí>leva!'cn y iriar~ 
cliarojí ai cuartel .Su-Vvaü-Tai, ooneJe s* 
apoderaron de armris y smisiicioncí-,. 

Poco después , la brigada, m i x t a y lafi t ro ­
pas de Artil lería y Adminis t rac ión Mili ta* 
(pieuiaban unos cuavíoles s i tuados fuera, 
de las muralíRS y en t raban en yv'u-Chaag, 
después de haber eclr.'.do sus puer tas abajo . 

Tres/cientos revoiucioníU'ios,' a rmados de 
borabas, destruían en W u - C h a n g todos los 
edificios oficiales. 

E l virrey- .sorprendido y a te r rado , ordení 
al general L i - t luen- l íu i rg , jefe de ht n . ' ' br i ­
gada , atacase á los rebehies. 

Pos soldados ;le ella dijeron que eran a m i ' 
gos de los republ icanos, y Li-Huen-íluri}^ 

•permaneció .primerauiente neu t ra l , y luego 
pasóse á los insurrectos , que le hicieron su 
genera l í s imo. 

E l \ i r r e y y el general Chang-Piao , abaii-
doi'.ados, se refugiaron, con las demás auto­
r idades , á bordo de la eañútiera 7.scü. • 

Y comenzó la re \o luc ióu actual , que t a n -

Dicho cónsul hab ía sorprendido á varios 

cCJR.VET» PARISIÉN 

de Bciv-Bü-Yagí 1 
•tciciKias con el gcu^ia l \1 H-\e, y aunque 
esas e n t i e v i s t i s ji^ic^en estai relacionadas 
«011 los l u m o i c s de paz que hace días Mcneu 
* i u il nulo, no taHí q i ien e i c " que t ienen 
po i objeto lie"' 1 a i n acuerdo '-obie la 
p i ó x ' lA ocupic ión J f l zoco t e G e n n a de 
Beui t u \ a g i 

De todos modos , naicce que los iifcños 
h a n t l ic i tado nv ] ú i / o de ocho d n s p a i a 
- jo ' f i ' -c lie acuerdo sob e su conuucta futu-
' 1 , y d i ñ a n t e ese t i empo n o I c ^ t l / f -
3 ui 1 s posiciones, e o c i a r lo cjue no'-otx; s 
el SLi \a lemos la m sma act i tud 

F o r l a s % i c t i n i a s d e l a c a m p a ñ a . K u e ' \ a s 
a^rc ís ioueí . . 

• M r i i i l li. 2 '''" ha 1 en \ rdo ¿ lo= ccmcn-
tei- 'cs de h'> di u tas p< sicio JCS ruiiifiOMS 

las t um 
1 ida 

canjearán las firmas antes de ocho días^ 

"LE JOURNAL DES DEBATS" 

I m p o r í a n t i s i i H O a r t i c u l o s o b r é l a c u e s -
t i ó í i d e M a r r u e c o s . 

E n su ar t ículo de fondo, el Journal des 
DeVais, l legado ayer , se l amen ta del t r i s te 
giro que las polémicas en t re la Prensa fran­
cesa y la española tomaron cuando l a ex­
pedición de Fez? 

Después de ciertas consideraciones sobre 
los acontecimientos que -siguieron, dice que 
no se puede reprochar á E s p a ñ a haber inva-

Í J ^ i ^ ^ ^ E l l ^ í S S a S f Mm%!:m^í \ ^ * ^ * * 0 4 « « 4 * « . * m ^ « * « . . » . » 6 ^ ^ 
r b c g o cntoncci po-que se en tab la ran innie-
dic t a m c r t e negociaciones con el fin de evi tar 
lo^an lentos en t re los üos ( rahinetes y los 

Icos pu rb los , y t , " i b i e n lecu la r iza r , por me­
dio lie ikU acue do , las dificultades nacidas 
de u n l i i ie \o estado de cosas lio p rev i s to en 
el Acta de A.lgeciia^ 

Hemos lee lamado, con insis tencia , la 
i p t i t a i a de negociaciones en este sent ido. 

Di^^iar- idamente , el Gobierno francés prefi­
n o te ici cu Cuenta las oDicciones de hombres 
g u i l d e s desde el p i iu ' p o por ideas e.stre-
ch iS \ l i l i /qu inan , i ' i p i i l sados más bien 
poi u n a hal -"I uad falsa cp e por verdadera 
coiii] 1 elisión de Jos in tc ieses nacionales . 
Crnti^iu ba u s p u a n d o s c en una polí t ica en­
té lame nt'=' h >1 p a r a co i su asociada mar ro -
oui Pe o i hecho de habci rechazado enérgi­
ca líenle iv,s coi o^job de personas an imadas 
po ' un esj 11 lu l i íc ienie , i odia dar l uga r á 

revolucionarios chinos cpie se dedicaban 
De todos es sabido que el Munic ip io ma- \ la fabricación de bombas . , 

árileñO hubo de crear hace a l g ú n t iempo i Kl taoiai, en vis ta de ello, detu.vo en la 
el Negociado q u e t i tu la de «Mejoramáenío; calle de Pao-Chin-Li á seis revclucicnarioa 
de la E n s e ñ a n z a s ; parecería pues , na tu ra l ^ ent re los que figuraba el conocidísimo le-
que ésta hubiese , efect ivamente, mejorado, publ icano Lin-Yao-Chan. 
si es que, como har tos estamos de oír , la | Apoderóse de muchos documentos , de 
vil la y corte anda peor que peor en pr.n-1 varios carnets de cheques y de u n número 
to á niimero de c é n e l a s y condiciones de considerable de bombas y explosivos, 
l as m i s m a s ; mas desgrac iadamente , no es , E n W u - C h a n g , cuando las pVisiones, hu-
as í , que con el referido Negociado están r i a l bo a lgunos dis turbios . Uno de los republ i -
atcndidoa los padres de familia, que no t ie- , canos7 Lin-Yai-Kwé, recibió á t i ros á los 
lien donde exlucar á sus hijos y menospre - ' policías y arrojó contra ellos u n a Ijomba, 
ciados los maestro,- nacionales ,si se re-1 que a u n q u e estalló, no causó desgracias 

Refas'aKSsta. 

cuerda que el 
rizacióu p a r a 

'-y 
crear 

unta-miento obtuvo auto-
escuelas d iu rnas vo-

El pobre Deseciubés 
Triunfo de Deiiais 

<^0' 1 < 0101 as , oue c a n (o^ocaC 
fias de lo'- qu<- h c i c i c i m e n e lu. 011 1 
poi la P a t m y i ' el hone i ú\ s 
' lera 

1 a C [^"TC 1 civ 1 destacada er la s o u u l ^ 
C scva ha ccste do laces \ L C C I p i 
. l o ' U T el > t i u r i t c r i o i"v.dio ú ti nio i 
»j i'̂  al> fuis te \ q ic ai 01 i qi ellos t c-

londc pe ic 

lócelos I s h"> que suceuio El pueblo espa­
ñol , n i t u iuhu ' "n t e , muv suscept ible , dudó 
de 1 ucsti 1 lealtad y la P iensa madr i l eña se 
dejo a i i a s t i n á exctso'- de lenguaje m u y sen-
s iHes 101 ( t í o lado, u n a pa r t e demasiado 
t i a i f i e de l i i ncusa i iancesa , se desenfre­
no en quecjacicMes moles tas has ta no más 
pi r i nuestro ' ! \ ' ics 

1 cp iodujc , L' 1 1 na seu^iBle complacencia, 
c\ti< ctos de H-UodicGs sin impor tanc ia al-
' ui , q i s^ ]u Mic n en los presidios es-
] )anoks de / P i e , v h a coii tr ihuído así á 
cíe 1 en 11 ii ci i i n a co i í i en te de opinión 
nc t c 

Añao que estos cxcv.s( s de lenguaje fue-

Pa r í s , I Noviembre . 

Hace pocos días, al sii 
da aquí, se verificó la c 
tado del X Y I I a r rondissemen 
la "cacpitte producida p 
pi'.tado católico Ménurd 
bre Parole . 

Se prcscrdahan cinco 6 seis candidatos, 
pero la lucha verdad era cutre Denais, re­
dactor del viisnio periódico, y el almirante 
Hautcfcuillc, ca-ndidato del bloque, del cual 
había sido feudo este dislriio, uno de los 

personales . 
Otro renubl icano, Yan-PIdns'-Seu, fu.é pre-

lun ta r i a s bajo u n a condición, que , d;-i¡o ¡ .«o en u n a casa tpae era u n verdadero alina-
sea de paso , ni ha cinnpl ido n i cunrplirá. ¡ c é n . d e d inami ta . ' 

Ahora bien, y vamos al g r a n o ; d.esde aue ,Segúu parece, era una especialidad en la 
se creó el reterido Negociado parece c;üe fabricación de bombas . 
nues t ro Jilunicipio anda m á s i ep :~ j qi,.- an-¡ Todos los presos fueron in ter rogados , 
tes en el cu inpl imiento de sus debeies p a r a ' XJno de ellos, oficial .de la Guard ia , llaraa-
eon los d ignís imos y .sufridos maes t ros pú - , ¿o Pren-Tsti- 'Kwé, insrdtó al v i r rey cuando 
Micos ; suele pagar , j i o r e jemplo, sus con-1 és te le p r egun taba por, qué era revohicio-
s ignac ion t s de casa-habi tación y clases de ¡ uar io . ' 
aclultos con m u c h o retí aso, y de esto ya | y añadió : • • 
110 pocas veces se h a n ocupado los p e n ó - j —íbamos á apoderarnos de W u u - C h a n g y 
d icus ; hace unos cuantos me.ses, ,se nos dice ¡ hacerle base de u n a revolueiém que se ^lur 
q u e h u b o de e l iminar de las n ó m i n a s p a i a biera ex tendido por todo el Yáng-Tsé y por 
p a g o , de casa-habitación ' á uno de cuantos el Hu-Nan . . Pero otros h a r á n n u e s t r a obra, 
maes t ros h a y cónyuges-; _e<:tos n a t u r a l u i e n - ' porque somos muchos y es tamos poderosa-
te , recurr ieron al min i s te r io y ¡menos m a l ! ̂  ¡nente organizados , 
all í se les dio lo r a z ó n ; pero el Ayuu ta -
mienfo, ¡n i u n c u a r t o ! Et sie ecetcris^ que 
d i r ían los la t inos . 

Es to , con ot ras cosas más que líos reser­
vamos , po r u n a p a r t e ; y por otra , q u e e! 
tieir.pa pasa y n i n g u n o de los v.uios pro­
yectos, que no h a n pasado de ta les , h a n te-

jnitto efectlTidad, como no la logre el noví­
s imo del Sr . Dieenta , e,ue desconocemos. 

Y' ha l legado el pre<cnte cinj^o y estamos 
s in número suficiente de escuelas y con un 
g r a n cont ingente de n iños esperando ir á 
el las. 

(DT5 N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO} 

S B V I I . X A 2' (18,05). E s t a ta rde ,se descu­
br ió u n a lái:-kla en la Academia Poli técnica, 
lápida costeada por los profesores y ;dum-
nos del referido centro, para conmemorar 
la m u e r t e heroica de los tenientes Koilán, 
Serna y Muñoz León, a l u m n o s de aquel 

, c >j t . •> tes oe ^r , i o n c c peicv. r LU | 
• 1( iiosxm._nt t an tos so dadcs ^ le icsos ,11 ic^' de t il <. M a c qut n ot ivarón u n l l ama 
t o 1 r < o " d e l i cim-p I-" L'' c^cio p a n ) " e l f o d Oi ten x 01 p u l e de la P rensa in 

1 '-=tUAO hov Cu el ccmenlei io de 1 i 1 gles i 
' i t z n i d o responsos en el sit io don h A^íes de entabl-^i las negociaciones, dic! 

«•1 

\ u n los lefes, o'fidiles \ s >ld idos i i u e 
te L e la Penínsu la se lioii leeibido hc i -
31o T" «"oíonas pt ra ado ina ' las t u m b is de 
!<_, '' oes cpie l e p o s m en este canijf santo 

, 1 o ' l o ^ n í o u i o j a c n , c[ue it sn l to a \ c i 
"• c ' o 1 ^.on^eourrcla de un dcspien l imicn 
t o de t e m s , en -sidi ^'•usa 
Lü\ 

qu t " c n a ui¡a loen «. i o b i r ejercer u n a pre­
sión \ i o i c n t i s íbie ana nación vecina á la 
cual ncs u n e n tai to= la-os é intereses , y 
c r>a pmisl- '1 es pieciosisi ina pa ra nosotros , 
bajo TOi It iplc- T un ios de M s t j , 

l a u i tmis igeuv_n del Gobierno nos har ía 
ha fd le ido nese 1 , ci ii vn p a p J odioso, y más ta rde 

t c n d i i r m o ' que paga) e n o s malos procedi-
' o' '•ULO'^ cor t o rnan ho= t i l i ' i ndonos en " icnios Y c c H i n a a el c i tado periódico: 

c t i u i t o ^en oca^'ion p - o i i o a pa ia e lo « \ce i temos f iancamente el p u n t o de vis ta 
\ \ " r il oscuiecci se d u ' g i a i S e l r a n el ,̂ ^1 f 1̂ p , „ „ r^m-n,-! -.T , , ^ , „ ^ ^ —1 , t „ 

mese Es t ado ó Munic ip io 
Ahora nt- sabemos qué d i rán n i h a r á n los 

señores J imeno v Al t ami ra en la cues t ión 
oue se les h a p lanteado por los organ ismos 
que se l laman'ctDelegaeión B-egia» y «Nego-

- . ^ , j 71 - , * 7 7 • ' ' -ciado de Enseñanza» del A^yuntamiento; sos-
mas populares de Pans, hasta la elección ae , g ^ ^ o ^^^^^^^ creemos e s ^ en l o fir-
^Lcnard. que en la elecaon anterior no < i a - l , . „ ' „.."„ „i ' ,.„^„.- /ici.:>^o,i 
bía triunfado sino por--¡ votos en segunda 
votación. 

Que el almirante se iría á pique con toda 

que el señor delegado regio es quien 
h a de ex tende r los nombrair i ientos de maes­
tros pa ra el desempeño de las cla.ses de adul­
tos , como se venía hac iendo , en las esctie 

su escuadra y que el triunfo sería de Denais ; ÍasSnuni"c ipales ' 'Uamadás7 b i e n i o ma l , vo-

ten ^iite V ^ríllleTÍ^ D R i ' a e l Puzon con 
- 1 ' jj^viueña escolta de Cafed lcm Al I h 
^a L\ A''^ á Tdj i í in ia , u n o s nioios que t.st -
' ' -• aposí loos en el camino les hicieron 
v n < descaiga La esí-olti lepel ió la agres ión , 
r< t rjndo-,e ' T h u i m a Su^^ hapis í t ie icn Ui 
••oldado h o n d o v u n cabaPo n i r e ' t o 

O t r i pa r t ida de meiodeadoics , á la cual 
pp is igue la policía ind ígena , hizo fuego so-
lire var ias posiciones.. avanzadas , s in cau-
fca.ii ys bajas 

\ arkis monos han sido detenidos , p e r su­
p o n r'selcs au to ies de la ag ics ion E l íem-
] OÍ il de Lcxan tc no cede, y el c iuccio In-
•¡1 'a IsaXil ha tí n ido q u e abandoua i el 
j j ' o t o , re iugiandose en el de Chai , n n a s 

COMEMTARíOS EN EL EXTRANJERO 
r.l Echo de París publ ica uir sue l to t i t t i -

•íado «La francoíohia dé Tos Oficiales y agen­
tes C»'-uñóles en Larache y El -Ksar» , en el 
cual é á corresponsal de T á n g e r inser ta acu-
Raciof.es falsas contra nues t ros oficiales y el 
úi.irno ten ien te coronel vSilvestre. 

En /fir.';a.-—.M comentar é l acuerdo franco-
alcrnáu, el Popóla /ÍOÍMÍIMO dice que el feliz 
l é rmiüo de las iiegociaciones será acogido 
en I tal ia con verdadera satisfacción. 

I ' rancia—dice este d ia r io ígubernamenta l— 
da e l iminado el í i l t imo obstáculo á s u he-
gemonia en Marruecos , completando su im­
perio Nor te africano, que podrá considerar 
rcyu orgul lo como u n a nueva Franc ia . Con 
verdadera s in ipa t ía p a r a su h e r m a n a l a t ina 
i1 Popólo Romano considera esta exten-
jBión d e sus posesiones, coincidiendo con 
í l eslahleciipieJito de la soberanía i t a l i ana 

'fna T r ipo l i t án ia y e n Cyreiiaica. 
; • iil,as Tílácioiies í ranco- i ta l iaüas h a n alcan-
í:KÍo ta! es tado d e equi l ibr io , q u e y a n o es 

.posible qtic los in tereses y las s i m p a t | a s 
.respectivíís de las dos naciones sufran coii-
)far iedad al^ttnji §n el pprvehfr.» 
i • Kn l>¿lgi0r~G,m^mii ¿ cup l i idose en los 
lte-&u-«a ooiSfS^elé»; J é l g a s del Suevo' contacto 

Â  . 

el G o ' i c n i o español , y p'ciamos solamente 
las l-'ciLciadcs inaispen=ables para la cons-
t i iceióii V explo tac ión del ferrocarri l ote 
i aiigei a Fez 

E n eainoio, hagamos u n l l amamien to á 
su amis tad y á su e s p i i i t u de equidad, ro­
gándole nos cons ienta e n la zona vSur, don-
ele los mte-eses españoles ac tua les son nu­
los o insignif icantes , el sacrificio juzgado 
imposible en el N O . Parece que el Gabine­
te de I \ L j r i d es tá b i s t a n t e d i spues to á escu­
char e í ,áS proposiciones Discu tamos , pues , 
en es l i í'.Treno con periecta cordial idad, y 
cesemos fe enseñar los clientes, hecho que 
nos cubre de confusión en el extranjero.» 

N o de ja ián de -ver nues t io s lectores el al­
cance de este ar t ículo , publ icado por u n o 
de los diarios más impor tan tes d e Pa r í s , en 
el cual se censu ran los excesos de lenguaje 
de periódicos que s i empre es tán d i spues tos 
á den ig ra r á nues t r a quer ida Pa t r i a . 

DE -LA C^SA REAL 
Ayer t a rde sal ieron j u n t o s e n au tomóvi l 

el R e y y la Re ina Victor ia , r eg resando á 
Palacio al anochecer. 

Po r la m a ñ a n a presidió el Consejo d e mi ­
nis t ros , y después es tuvo t r aba jando e n s u 
despacho con los jefes- de la Rea l Casa. 

S. M. recibió en audiencia á los duques 
de Ar ión y de la Unión de Cuba y al riiar-
qués de Bayamo. 

La dlyerslén más r@myn@raf arla 
es coríar diarlamenfe et vale de 

pL p i É á t E y' I ue|o ir á la Ad-
míi^fl'íclf á á, c6br4r tés DOS 
-" MlllDijIéS «iiie •regala. 

era cosa descontada; la duda estaba en si 
habría ó no bal lotage en el primer escruti­
nio, cow.o lo hubo en la elección aníeriiyr. 

Con unos amigos fui á presenciar- el de 
un colegio de Batignolles. IPabía bastante 
piiblico en torno de las mesas. Iban saliendo 
papeletas, caniando casi todas Denais... 
Denais... Denais.....; y unas caras se ilmni-
naban con sonrisas de satisfáción, y otras 
iban alargándose desmesuradamente. 

Hubo un incidente cómico. Salió una i>a-
peleta., con el noinbre del candidato socialista 
Descotibés, que sólo sonaba de Pascuas á 
Ramos. 
. —Esa papeleta es nula—dijo un amigo 

mío. ' ' '- • "• • 
—¡Cáino nula! ¿Poco y entre zarzas?— 

gritó tm socialista zurdo, cejijtinto, nariz 
escarolada, con ventanas ojie parecían bal­
cones:—^¿Por qué es nula? 

—Pot^ue la ley dispone que la papeleta 
sea blanca, y ésa tiene rayas. 

— Qití rayas ni rayos! Esa papeleta es 
válida^-' 

— 0 « « - venga el presidente—exclamaron 
varios í 

Acudió y :—«¡Papeleia nula.'n—dijo el pre­
sidente-: 

— ¿ L o ve usted?—decía' nii amigo al zur­
do de la nariz. '• 

— ¡ B a h ! ¡Lo mismo me da!—murmuró re­
signado como la zorra de las uvas..^-¡'Fatal, 
ese pobre diablo de Descotibés no tiene cua­
tro votos! 

En resolución, triunfó Denais, obteniendo 
cerca de gna votos más que todos los demás 
candidatos juntos, exactamente 440 votos de 
mayoiia absoluta, y hubo manifistaciones] 
de júbilo con gritos de ^¡Abajo la francma­
sonería! Hú. hu!j> Y Denois, requerido por 
la muchedumbre entu.siasmada, hubo de 
asomarse á su balcón de la rué de Lévis, y 
y pronunciar breves frases de agradeci­
miento. 

—Ya no queda—«c; decía un buen íwn-
bre del pueblo—más que un concejal del 
bloque en este distrito, que hasta hace poco 
era enteramente suyo. En las primeras elec­
ciones no habrá sino cogerle de las orejas 
y sacarlo á la calle. 

ECHAURI 

l i t n t a r i a s ; y sus t en ta el segundo todo lo 
contrar io , es decir , que los tales nombra­
mien tos Ip.s. elebe hacer el señor a lca lde ; 
pero es lo cierto cure u n a y otra autor idad 
l ian ex tendido nombramien tos y designado 
Iccáles, dándose, "por cons iguien te , él ca.so 
de poseer a lgunos maes t ros iin nombramien­
to de la Alcaldía y otro de la Delegación de 
p r imera enseñanza , uno de los cuales ha­
b rán Ae r enunc ia r , si es cpie no gozEfn del 
don de la ubicuidad . 

Es,„ .más; . gon var ios .los locales-escuelas 
én que se h a n ins ta lado las clases por du­
pl icado, na tu r a lmen te , y m a ñ a n a se dará 
el e jemplar espectáculo de encontrarse dos 
maes t ros (á menos que an tes in te rvenga el 
minis ter io) en u n mismo local pa ra ejercer 
sus funciones, el uno , repet imos , nombrado 
por Sr. Francos Rodfígtiez, 5̂  el otro por 
el Sr. Méndez Bej a raño i Qué h e r m o s u r a ! 

Veremos , pues , que determinación toman 
los señores min i s t ro y director genera l del 
r a m o ; quienes hace itn niesecito t i enen, re­
pe t imos , la enest ión p lan teada por la Dele-
.gación regia y todaá-ia no h a n diclio estar, 
bocas son nuestras, dando así l u g a r al he­
cho vergonzoso que evidenciamos, acerca 
del cual hemos dicho lo suficiente. Y nada 
más por hoy . 

corr 
i al excelent ís imo señor Arzobispo. 

E l vSr. A.hnaraz recibe numerosas felicita­
ciones, siendo innumerab les las personas cpic 
han desfilado por palacio. 

Agradeceremos á nuesf ros sus-
crlpíores nos den cuenfa de 
cual£¡ulera faifa que enconfra­
sen en ei reparío ó enuío del 
perlóáico, para podersubsanar-

la iíimedSafaménts. 

"EL DEBATE" Y LA PRENSA 

L a s d e l i c i a s d e l a R e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . 
V E R Í M 2. Acabo de hab la r con un acau­

dalado comereíante de Lisboa, que acaba 
de l legar á esta c iudad. 

Dicho señor m e h a asegurado que la s i tua­
ción ' financiera, por ia cual a t rav iesa en 
estos momentos la. Repúbl ica por tuguesa , es 
de todo p u n t o insos tenible , añadiendo, p a r a 
corroborar su aserito, que el marqués de 
K a y a l h a re t i rado fondos del Banco de Por­
t u g a l por valor de sesenta miiloTies de pese­
ta s . 

E l pánico es g rand í s imo an te la bancarro­
ta que se avecina, y muchos par t iculares 
que se h a n presentado en el Banco, con ob­
je to de re t i ra r fondos, sólo h a n conseguido 
cobrar los in tereses . H.uel,ga todo comentar io . 
Por correo envío detalles m u y curiosos re­
ferentes á este m i s m o asun to . 

X XJ : B .áu O ) 

. El Siglo Futuro: 
E n su número de ayer El Siglo Futuro 

nos dedica u n a s frases de cariñoso sa ludo, 
que s incerainente agradecemos, felicitándo­
se de nues t ra aparición y de nues t ros pro­
pósi tos de sostener la tes is católica y el res­
tablec imiento de la un idad religosa. 

E l quer ido colega recoge a lgunos pár ra­
fos de nues t ro ar t ículo «A banderas desple­
gadas y alta la visera», fundando en nues t ra 
cooperación den t ro de l a Prensa eaté)lica ha­
lagüeñas esperanzas en bien de Los intere-
.ses de la Iglesia y de la. Pa t r ia . 

Nosotros nos congra tu lamos del saludo 
que nos hace El Siglo Futuro y esperamos , 
con la ayuda de Dios , refrendar nues t ros 
prooósi tos con la fuerza indubi tab le de lo.s 
hechos . 

Otro es t imado colega, El universo, no's 
d i r ige t amb ién u n afectuoso sa ludo de bien­
venida y da cuenta del acto de la bendición 
de la casa de E L D E B A T I Í por nues t ro ama­
dísimo Prelado. 

Copia pa r te de nues t ro ar t icu lo-programa, 
y t e rmina deseándonos todo género de bien­
andanzas . 

Agradecemos de todo corazón el cariñoso 
sa ludo de El Universo. 

También A BC da cuenta de la a,parición 
de E L DEB.ÍÍTK y nos desea m u c h a s jjros-
per idadcs en esta s egunda época, y t amb ién 
agradecemos s inceramente á este colega su 
cariñoso sa ludo. 

PKTCÍK 2. Suan.g-Slii-Kai ha declarado que 
sus pr imeras disnosicioncs se eiicamiíjarán 
á imp lan ta r todas his reformas cjue el p n e -
blo j u s t amen te solicita. 

L a P re insa exts"«s»|e»'a» 

Le Tciups, ei: ,su. BuV.etin de líetrangcr,, 
examina la nricva si tuación de China d e s ­
pués del edicto del Emperador , en el cua l 
el SobcrariO se humil la de ta l modo, que 
río t iene precedente en la T-Ii,=toria. Dice qwft 
sin tener el valor intelectual de Li H o n g 
Tchau,g, t an to se d i s th ign ió por su hab i l idad 
diplomát ica cuando las potencias de Er/ropa. 
in te ív in ie ron con b.s a rmas de la Revo lu ­
ción de-5900, el: nuevo p r imer min is t ro t iene 
u n a vo luntad , u n cspriv de suite y u n a jjer-
.seyCrancia, t an to ' m á s notables que estas, 
g randes cualidad.ep brd laú generaliisente por-
su au-sencia en los 'c l i iaos . 

Hal i lando de h.i abolición del rég imen a h -
.soluto, el 'Sevj York Plcrald dice que la Liga, 
organizadora del mo\'ira5ento h a despertado» 
.gran en tus iasmo en el Iniperio chino. 

E n dos d ías han hecho m á s . q u e la .pro< 
paganda rovoluciqnaria du ran te diez años. 

P E K Í N 2. Numerosos y violentos ineeti-
dios asolan Han-Kéou . \ 

Radio te legramas a lemanes refieren que los 
im.periales incendian dicha ;po.blación. 

( D E NUESTao SERVICIO E X C L U S I V O ) 

BARCEI.OÑ'A 2 (22). í í n el correo ha stv 
l ido hoy la banda munic ipa l de Madr id , 
t r ibutándosele una cariñosa despedida. 

E l Centro Í.Iadrileño, á cpiien .se debe la 
iniciat iva para c[ue la notable agrupac ión 
musica l ma t r i t ense visi tase la ciudad con­
dal , merece plácemes m u y sinceros, i Lás­
t ima g rande que desde el p u n t o de v i s ta 
económico la tournce ar t ís t ica resulta-se u n 
fracaso! 
. vSegiin parece, las pérdidas han ascendi­

do á 7.000 pesetas . 
—A las ocho y media de la m a ñ a n a h a 

zarpado con ru.mbo á riláia.ga la íra.gata ar­
gen t ina Sarmiento, escuela de guardiaü 
mar inas . 

- - E l alcalde de I.gualada telefonea al go-
bernad..or diciéiidole que los obreros cur t i ­
dores hue lgu i s t a s proj 'cctan u n a reuriión, 
en , l a que t r a t a r á n tie la hue lga , suponiendo 
el • íilcalde cntedará resuelto el conflicto. 

E n cambio, los obj-etos descargadores h a n 
vis i tado al Sr. Pórte la , n_egando que pien­
sen declararse en ' hue lga j - rogándole des­
mienta esos rumores . " . 

--.Líl Comité d e : l a Defensa Social celcb.oi 
l a ' p r e s e n t a c i ó n de su cátididato, el Sr. Va-
llet, re inando g r a n en tus iasmo en t re su» 
electores. . , 

— E n l a sesión do esta ta rde , el Ayun ta -
mieii to h a acordado devolver la v is i ta a l 
Municipio de Madr id . 

•;—Contiiuian las tii l igencias para descu­
br i r á los autores de ías bombas cucon i ra ­
das en la calle de San Pablo . 

-^•-Los ceinentet ios se h a n visto cüiiottvt-
dís imos, y el iJanteón del inmorta l va te ,¡:i-
cinto Verdaguer , cubierto de flores tan be­
llas como las estrofas del au to r de Atlán^ 
tida. 

•—Casa-América ha acordado considerr'.r 
como socios t r anseún te s á todos los. ni iem-
bros de la Asociación de la Prensa . 

m a ñ a n a en visit;^ •—El Sr. L a g u a r d a sale 
pas tora l . 

—El Sr . Cambó se encuent ra ya resta­
blecido, y en los centros polít icas reina u n a 
animación ex t raord inar ia . Se cree proba­
ble el t r iunfo de regional i s tas , car l i s tas , in-
tegr i s tas y Defensa Social. . M a ñ a n a h a b r á 
muchos m i t i n s . 

— E n u n a li tografía de la calle <le Va­
lencia u n joven obrero se ha producdo he 
r idas graves en el antebrazo dei'echo. 

ENSEÑANZA MERCANTIL 

E l Claustro de la Escue la Super ior de Ad­
minis t rac ión Mercant i l de esta corte {an­
tes de Comercio) , teniendo en cuenta preceji-
tos legales , h a acordado ampl ia r sus ense­
ñanzas noc tu rnas , que quedarán const i tui­
d a s ' c o n las s igu ien tes : 

Cálculos Mercan t i l e s , Tenedur ía de l ibros 
y práct icas m e r c a n t i l e s , P'scritório iviereau-
t i l , Taquigraf ía , Caligrafía , Árabe v u l g a r , 
Francés é Inglés pr imero y segundo c u r s o , 
E s p e r a n t o , Geografía g e n e r a l . Geografía 
económico- indust r ia l , Legis lación Mercanti l 
y Economía polí t ica. 

La mat r ícu la es tará abier ta en la secie-
tar ía de la Escuela , Los Madrazo, n t im. 15, 
de diez á doce, has ta el 15 de los corr ientes . 

U n o h o q u e . 

E n la calle de Alcalá chocaron ayer t a r d o 
el t r anv ía de la Ccmipañía general n ú m . 207 
con el coche cpie gu iaba Faus t i no Sánchez 

Los viajeros sufrieron ui ; sus to mayás,ca-
lo , y el simón resu l tó coa l igeros IICV-ÍÍ;;-
fectos. 

Un atropello. 

E l anciano de ochenta años C L n c í 
fué atropel lado ayer ta rde .por u 1 t ian^ •= 
la calle de San Bernardo , resulta ndc> l c c 
levemente . 

A c c i d e n t e d e l t f a b a j o . 

An ton io Santos Mayor , vidr iero de oficio, 
se cay6 ayer desde el tejado de la casa irá-
mero 14 de la calle de Toledo al pa t io , pro-
dticiéndose diversas her idas , que íuei-on ca­
lificadas de graves en la Casa de Socorro del, 
d is t r i to . 

D e t e n i d o s . 

El cesante Eula l io Fa ja rnés fué detenido. 
en la calle del Tesoro ix)r ma l t r a t a r de obra 
á u n a mujer l lamada Aijgehi Alé Onreía. 

También fueron detenidos en la calle d e . 
l a ; Encomienda , por essarídiüosos, Adolír» 
Rub iü i y El ias Dü'nritigttles, 
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1)1 MWA EOEA 
' Ók mELILLA 

E l fiOonel P r i m o d e R i v e r a . V í s i t a u d o 
t a m b a s . E l t e n i ó ' í i t e M o r e t ó n . 

M E ; I , I I , L A 2 . (Recibido el 5 c í a s Í Í S S d e la 

7nadrugada). A b o r d o d e l * v a p o r . f c o r r e o ¿ ' 
m a r c h ó á ^ l a P e n í n s u l a e l c ó r o n e l ? ^ e S a » 
F e r n a n d o , Sr. P r imc^ d e Ri%-er£i, s i é ñ í i o d e s ­
p e d i d o p o r l o s g e n e r a l ^ A l d a v e , b a r r e a , : 
t l r z é i z y m u c h o s j e f e s }" 'o f ic ia les . 

A n t e s d e m a r c h a r d i r i g i ó t í n t e l e g r a m a a í i 
a c t u a l c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o d e S a n F e m a n - i 
d o , S r . R e g i o , d e s t a c a d o e a M a s Q J u e z . 

D i c e a s í e l t e l e g r a m a d e l S f , ? P r i m o • dtf 
R i v e r a ; ¡s. 

«Al p a i ' t í r , m i ú l t i m o "f m á s s i n c e r o pe i l - , 
S a r n i e n t o , e s p a r a vSan F e m a j i á o , ^ d;lfcea'r!'do'a¡ 
t o d o s , g l o r i a , s a l u d y p r o s p e r i d a á e s ^ * < 

T a m b i é n m a r c h a á l a P e n í n s u l a e l t e n i e n t e 
d e l r e g i m i e n t o d e M e l i l í a , D . J o s é M ^ d i v i l > 
q u e fué h e r i d o d e d o s b a l a d o s e n e l ñ i u s l a 
e n ,el c o m b a t e d e l 'd ía 20 d e S e p t i e m b r e . 

L o s g e n e r a l e s A l d a v e y L a r r e a , c o n s u s 
a y u d a u t e s , v i s i t a r o n h a j - - l a s t u m b a s . 
, L o s j B i é d l í » s q u e p r e s t a n s e r v i c i o e n . ^ I 
jHesp i t ' a í d e l B u e n A c u e r d o , c e l c b r a i c n i^^ 
s s i i t a e n v i s t a d e l e s t a d o d e l t e n i e n t e d e Sai^ 
F e r n a n d o , D . F e l i p e M o r e t ó n . 

BE TRIPSLB ' 
P ó l v o r a e n s a l v a s . ' 

T R Í P O L I 2 . L a s t r o p a s t u r c a s h i c i e r o n 
a n o c h e á l a s f u e r z a s i t a l i a n a s d e M e s s i v a ­
rios d i s p a r o s d e c a ñ ó n , q u e d e s d e l a s pcs i« 
c l o n e s f u e r o n c o n t e s t a d o s . 

L o s i t a l i a n o s n o t u v i e r o n b a j a n i n g u n a , 
p o r q u e l a s g r a n a d a s t u r c a s , a u n q u e c a y e r o n 
e n s i t i o s d o n d e p o d r í a n h a b e r c a u s a d o daño , -
n o r e v e n t a r o n , a c a s o p o r d e f i c i e n c i a s d e 
c o n s t r u c c i ó n . 

A l a c á t e d r a d e L a t í n , v a c a n t e e n e l I n s ­
t i t u t o c'e B a i c e l o n a y a n u n c i a d a á t r a s l a ­
c i ó n , c Q n c t n s a n los S í e s . D . H i l a i i o d e l 
O l m o , D . V i c e n t e Calatá;>'vid, D , C i i ' ^ t ó b i l 
R i e s c o , D . A n t g a i o - i t r o í Ü l U . ' , 1>- A ^ u s u n 
M i y í o z ^ , ] > - - ; , r t u r a M . C s r r é í í , D . E n r i q u e 
¿ í í ^ r g o n , D . J o s é Mai- íá v íe r ra , D . Á n g e l 
K o s a ñ e s , D . J o s é R í u , D , J o s é A l b i ñ a n a , 
D . S a l v a d o r P a d i l l a , D . J a i m e S a g r e r a , d o n 
J o s é E s t r a d a , 15. M a t e o C a r r e t a , D . Jvil io 
C e j a d o r , 1 3 . ' M a n u e l F i j o , D . M a g í n V e r d a -
g u c r , D . A n t o ' n i o R o u r a , D . F ' r a n c i s c o 
J . L c r a a s , 1) . N i c o l á s D . L ó p e z , D . E d u a r d o 
R a b o s o y D . R a f a e l L a m a . 

E s t e e x p e d i e n t e , c o m o l o s d e m á s d e s u 
t l a s e í o r i n a d o s , t e n e m o s e n . t e n d i d o q u e n o 
va a l C o n s e j o , p u e s se p r o p o n e r e s o l v e r l o s 
\a b r e v e e l S r . J i m e n o . 

L a S o c i e d a d U u i ó n d e M a e s t r o s d e M a ­
d r i d c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a el 
p r ó x i m o d o m i n g o , á l a s o n c e , e n e l g r u p o 
íle E á i l é n . .; 

C o m e n z a r á á r e g i r e l n u e v o r e g l a m e n t o 
a p r o b a d o p o r l a s u p e r i o r i d a d - , y e n l a o r -
ü e n de l d í a figurará l a l e c t u r a d e n u m e r o ­
s a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s d e M á l a g a , C á d é z , 
T a r r a g o n a , C á c e r e s , A l o r a , C a b r a , S a b á d e l l , 
A l c i r a , S a n l ú c a r d e E a r r a m e d a , V a l d e p e ­
ñ a s , R e q u e n a , J a é n , A l c á z a r d e vSan J u a n , 
E c i j a , T o r t o s a , S a n t a n d e r , V a l l a d o l i d , e t c é ­
te ra , , e t c . ^í 

R e l a c i ó n d e l a s i n s t a n c i a s p r e s e n t a d a s a 
l a s o p o s i c i o n e s á La c á t e d r a d e F a r m a c i a 
p r á c t i c a y I , , eg i s l ac ión a p l i c a b l e á l a F a r ­
m a c i a , v a c a n t e e n l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e ­
l o n a : S r é s . L). V a l e r i a n o B a c o r e l l , D . L u i s 
P é r e z d e A l b c n i z , D . F e r m í n Z e l a d a , d o n 
E n r i q u e B a t U e , I L -Rafae l T o l c h , D . J o s é 
M a r í a O r t i z , D . -Aure l io S a n c l e m e n t e , d o n 
J o s é L e m a y D . E u g e n i o R u i z . 

í d e m í d . ' á l a s d e E l e m e n t o s d e C á l c u l o 
i n f i n i t e s i m a l , v a c a n t e e n l a U n i v e r s i d a d d e 
S e v i l l a , S r e s . I ) . M a n u e l D o m í n g u e z , d o n 
P e d r o A r c h i l l a , D . R a m ó n I z q u i e r d o , d o n 
J u a n B a u t í . s t a A m a t , D . E l í s o D o r d a l , d o n 
R a m ó n I l i l d e m o l i u s , D . P a t r i c i o P e ñ a l v e r , 
D . M a n u e l d e P a n d o , D . J o s é M i g u e l J i ­
m é n e z , 1). J o s é S l i n g o t , D . F r a n c i s c o S o t o , 
D . .Jul io P a s t o r y D . E n r i q u e S i n é s . 

Q u e d a e x c l u i d o D . J u s t o C á m a r a T e r c e -
dor , . p o r n o h a b e r p r e s e n t a d o d o c u m e n t a -
t ' é n I g u n í 

í d r i u id la'- ^^^ "Pnfí^ i-nf ( i/^r"-, r"* 
Í T i c i i , \ n c n i t r 

d e 1 0 ; V c n t o r i i l l o , 8 , u n o , d e 1 0 ; C a r r e r a d e 
vSan F r a n c i s c o , 8 , ii-^o, d e 1 0 ; F e l i g é e l 
H e r m o s o , 2, u n o , d e l o ; P i a r a b u l e , a j , u n o , 
d e 1 0 ; G u z m á n el B u e n o , i , u n o , 'de 1 0 ; 
V a l l e h e r m o s o , i n a i i Z P u a 9 5 , u n e , d e 1 0 ; F i o : : 
A l i a , 9 , u n o , d e 6 ; Qdya., m a n g a n a ¿ 4 ^ , 
u n o , d e < , F í i t n c í ¿ e l B u i ó , Snf"~'i*.rfi 363 , 
u n o fie 6_ y I»íiavíf> S< . e t , í V V, l ó . d > , | 

l a pobí oóii''esc>"h'i s|'^>'A/óíft r ' i 
escuelas de 2.:; clasf^ ó gfa'c-, sc' ' de it;,j 
tres, de 12, sicle, de 10, y cuatro, dé 0. 

Instaladas ya definltivameiíte ea 
nues t ra casa de la c^vUe del Ba<'̂  
quilío, 4 y 6, la Redacción y Ad- . , 
min is t rac ión de es te per iód ico , 
toda la cobiespondencia deberáw 
di r ig i r le al nuevo domicil io, apar ­
tado n ú m e r o 416, al Director ó al 
Adni in i s t rador impersonalmente , 
según se t ra te de asun tos de la. 
Redacción ó de la Adminiat rá-

c ión del per iódico . 

-.PRESIDIDO POR EL REY' ! resolver d coaflicto cbileiio-féruanb, iodos 

sBiCLARACÍONES .DEL PRESIDENTE ^ 

LA ñFEeTOeH BE OdlITES 

los 
tal 

rovinoi03 

•- l i c . i I (le 

d e E n f e mee ^ d c s d e l a n 
c i ] i E c u l t d p i o M - ' C i a l 

d l i ( a u ^ i ' ' n i t s ) , j 
d e íL, 1 d d e 101 i i m c i n ( t i n o L b ' e ) d e 

l 1 1M_1 K dr 1v t i í-o 
[ o , - , j ( I c l i " ( S M U I S r e s D Jo<¡e 

T] 1 (_-r!"/. I ) Jo L r Ts^o, P J c a c i u i n A./ 
i T ^t ^ncO \ l e c i , D \ i d i t s A l 
1 r lo I d n i e l D " \L i icl I g l e s i a s y d o n 

V t n i o (le I " R n -s E c r i i a n d e z 
p 1 i ( ' ^ a n a o, S i ^ s D Jo^c JiiiiC 

1 c / D 1 111 c'• '^o Bi c i r e^ I ) J U T I I C c l l , 
] i Jc-,(. X i ! i j - ' i i u L n l D A icc í t e 11 i 
ñ c / D Ci n e o T l ( r o ^ c n , D Jo=c P n c p , 
D ' N J i i n c l I c i o i t , D ' e n t o n o R o n c o , d o n 
'f L Vi II 1, D C s i m o l í Y e z , D V i c e n t e 
H u e r o s , 1) n i q u e X o c i c r a s , D A.na:el 
^ E c n e i D A i l t s M i i t u o 1 i b a n e n , d o n 
I l i o Alr i s o , D R i b a l d o H o m o y D / n 
t 1 10 d e 1 L R ' 1 \ E e i u a n c l - c / 

O u t d i ' c ^ c h l l l o s L C i s J i n u o I o p e / , d e 
1 1 11 d " o p o s i t ó l e s I l a c á t e d i d e '^e^ 1 
} a, ov 11 on á n o 1 13'~i l u s t i f c i d o h-^ll-ii 

L c u i p t e n l i d o e n el i r t i c u l o Q " d e l R e ^ l 
< e i'í'^o ele I d^ \ b r J di i c o " , \ D R a m ó n 
I s a \ c i t d e ]a d e l a c a t c d x i d e S m t i r g o , 
p t r o h d i e i ai i d i t d o q u e s e h a l l a b a c 
ijT i tac o p a r a e l e j e i e c í o d e c a i g o s p u -
n ( o 

"•Uní id á l a s d e r e c l i n a m i c i o ^ i a f i ' ' a c 
i ^ i ^ t o i o 1" \ e g c ( i l y < ni ii 1, c a t a n t e c u 1n 
' n i t r ni id d e L u c e i o n , S r e s D I r i b o 
^ ( T I I I » i o T) C i p i n i i o 1\ I a \ i d y D A.be 
1-1 do P d e l ' e i i o 

IciLi i l a l ^ s d e J e " p c i t i c a \ a c a n t e 
rv l i s T n n e i i d ^ d ^ s C t n t r i l \ de 7 a n i o / c 
*- i s D ^ r 11 110 d e Alón e 1 i t e A I i d , c o n 
I e o l i o O i t L g í , I ) \ d o l l o I I m o ] a r , D Ai 

1 it ' ' S d o i c i d a j D A n t o n i o A U a i c / d e 
< u i í u c o o s 

< n u ' d i c x c l i i d o P Test A l a m Cl i\ c i N a 
\ a i o p o i 110 p i tifit 1 s 1 u x i l a i n u m c 
11110 r i c -^cdratiCO d e L n i v e i s i d a d (Gace­
ta d i i j c - ) 

4" 
D u r a n t e el m e s a c t u a l , t a n t o e l m i n i s t e r i o 

c o m o l o s r e c t o r a d o s , a n i í i i c i a i á n o p o s i c i o n e s 
i ) a i a p r o v e e r l a s e i - : cuc laS ;que c o r r e s p o n d a n 
a l t u r n o l i b r e . 

NOTICIAS É INFOHMACÍÓN 

S e a p r u e b a n l a s p r o p u e s t a s d e p r e m i o s 
á í a v o r d e l o s a í i n i i n o s d e b i s E s c u e l a s I n -
v i u s t r i a l e s d e V i l i a n u e v a y G e l t n ' i , , B a r c e l o -
ii;i , C o r n í i a , ( J r a n a d a , I . Ü S P a h i M l s , V a l e n ­
c i a y C á d i z . 

Se c o n c e d e u n m e s d e l i c e n c i a a l p r o f e s o r 
d e i a ' d e ( T Í J Ó U , S r . C a m a r a s a . 

S e a d m i t e á D . . A n t o n i o R i v a s l a r e n u n c i a 
qvu; p r e s e n t a c o m o p r o f e s o r d e e n t r a d a i n -
I c i i n o d e P a l m a d e M a l l o r c a . 

p : ! S a . a l C o n s e j o el e x p e d i e n t e s o b r e p r o ­
v i s i ó n d e E s c u e l a s p o r t r a s l a d o y a s c e n s o , 
v c r r e s p o n d i e n t e á N o v i e m b r e d e 1910. 

S e d a c o m o s e g u r o q u e m a ñ a n a . s á b a d o 
:-.]iarcccrá e n Iti Gaceta e l e s c a l a f ó n p r o v i -
!;)or.;d d e ! A l a g i s t e r i o p r i m a r i o , c o n a r r e g l o 
á s u s i t u a c i ó n e n 1 d e E n e r o d e l a ñ o a c t u a l . 

•i-
•Son n o m b r a d o s d o ñ a D o l o r e s G r a u g e l y 

D . J o s é M a r í a R o d r í g u e z , s e c r e t a r i o s d e l a s 
N o r m a l e s d e S a n t i a g o y P o n t e v e d r a , r e s p e c -
l i v a i v i e n t e . 

+ 
L a C o m i s i ó n l í e r m a n c i i t e d e l C o n s e j o d e 

I n s t n i c c á ó n p ú b l i c a c e l e b r ó s e s i ó n a y e r , t o ­
m a n d o los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : I n f o r m a r fa-
v o r a b l c u i e i i t e l a c o n t i n u a c i ó n e n l a e n s e ñ a n ­
za del c a t e d r á t i c o d e l a E s c u e l a d e C o m e r ­
c i o d e Ti'ilbao S r . P o u s ; el e x p e d i - e n t e d e 
í / i i n i i a s i a r e l a t i v o a l I n s t i t u t o d e O r e n s e ; 
el de e d a d d e l S r . A l b i ñ a n a , d e l a E s c u e l a 
l ie A r t e s y Ofic ios d e Z a r a g o z a ; e l d e d o n 
J o s é Cíoüzá lcz , d e l a d e A r t e s I n d u s t r i a l e s 
<le C ó r d o b a , y el de l S r . V e r g a r a , d e l a d e 
Z a r a g o z a ; d e s e s t i m a n d o l a p e t i c i ó n d e l o s 
S r e s . D . E u f r a s i o I g l e s i a s y D . E d u a r d o 
M . O r t e g a , ] ) !o fesores d e l a s d e A r t e s y Ofi­
c i o s d e S a l a m a n c a y M a d r i d , s o b r e e l d e r e ­
c h o a l a s c e n s o á n u m e r a r i o s , m e d i a n t e c o n ­
c u r s o , y s o b r e s e y e n d o el e x p e d i e n t e i n s t r u i ­
d o á I ) . Ai ias ta . s io S a n , E s t e b a n , m a e s t r o d e 
K o b l e d o n d o ( M a d r i d ) . 

+ 
U n p e r i ó d i c o p r o f e s i o n a l , q u e s i n d u d a h a 

r e c i b i d o u n e j e m p l a r d e l p r o y e c t o p r e s e n ­
t a d o p o r el vSr. D i c c n t a a l A y u n t a i n i c í í t o 
i i ' . ; idri ieiio, p u b l i c a e l s i g u i e n t e e x t r a c t o d e 
a q u é l : 

KSC p r o p o n e fcn d i c b o p r o y e c t o ) l a c o n s -
b u c c i ó n d e 37 ed i f i c ios p a r a e s c u e l a s , q u e 
;c o - i í r c g a v á n al A y u n t a m i e n t o e n t r e s a ñ o s , 
i ' apnccs p a r a ^tí.uoo a l u u i n o s , c o n l o c u a l 
i l c s a p ü i o c e r á u Jos .37.000 a n a l í a b c t o s q u e 
Uoy e x i s t e n . 

S n c o s l e s e r á d e 4.4,50.000 p e s e t a s , q u e 
¡)odrá s e r Pi iuor t izado e n d i e z y ocl io a ñ o s , 
i l 4 ])0L 100, p a g a n d o l o s in t e i - e se s c o n l a s 
561.000 p e s e t a s a n u a l e s q u e h o y a b o n a el 
' . i i i ü i c ip io p o r a l q u i l e r e s d e l a s a c t u a l e s c a -
i;!S y e s c u e l a s . 

L o s ed i f i c ios se p o d r á n c o n s t r u i r : e n e l 
r-;-,:tiro, t r e s , c o n 2'\ c l a s e s c a d a u n o ; a n t i ­
cuo ^Mercado d e g a n a d o , d o s , d e 2 4 ; A l f o n ­
so X l , 4 y 6, u n o , d e 2 4 ; í d e m i d . , 3 y 5 , 
:uio, lie 1 6 ; A r g a i i z u c l a , 38 , u n o , d e 2 4 ; 
¡ j a i q u e del O e s t e , t r c s j d e 2 4 ; J a r d i n e s d e l a 
r d a , c u a t r o , d e 2 4 ; A n t o n i o L ó p e z , i , u n o , 
í c 2.]; S a n B e r n a r d o , S j ' 10, u n o , d e 2 4 ; 
p a s e o di.- ¡ as A c a c i a s , u n o , d e 2 4 ; p a s e o d e 
[ 'o r i toucs , 9 , d o s , d e 1 6 ; M o r e t , 2 , u n o , d e 
16; a l m a c e n e s g e n e r a l e s d e l a V i l l a , u n o , 
le 15 ; 411 o v o d e C a r r a n q u c ú O p a ñ o l , u n o , 
' e ;'••; delic!-:.-. d e la V i l l a , u n o , d e 1 6 ; S a n 
a p r o p i o , 3 i , UMo, d e 1 2 ; p l a z a d e l a C e b a ­
ba, i 5 , u n o , d e 1 2 : D u q u e d e A l b a , 6 , u n o , 

TOR-TEtKGR.'VFÓ - .,,-^,.. 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L ) ' 

T o m a d e p o s e s i ó n . N u e v o p e r i ó d i c o . U n 
i n c i d e n t e . 

M U R C I A 2 . H a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u 
c a r g o c o n t o d a s o l e m n i d a d e l n u e v o c a n o - , 
n i g o p e n i t e n c i a r i o , D . B e r n a r d o F r e s n o . ' 

— H o y s e h a p u b l i c a d o e l p r i m e r n ú m e r o 
d e u n p e r i o d i q u i t o l e r r o u x i s t a , t i t u l a d o El 
Pueblo, f r a c a s a d o a n t e s d e n a c i d o . 

— E n l a f á b r i c a d e l u z e l é c t r i c a d e .San P e ­
d r o d e P i n a t a r h a o c u r r i d o u n s e n s i b l e a c c i ­
d e n t e . 

U n j o v e n o b r e r o t u v o l a d e s g r a c i a d e s e r 
a r r o l l a d o j i o r u n v o l a n t e , q u e d a n d o m u e r t o 
e n e l a c t o . 

U n c o m p a ñ e r o d e t r a b a j o cpie i n t e n t ó s a l ­
v a r l e f ué a r r o l l a d o á s u xe?., r e s u l t a n d o c o n 
u n a p i e r n a c o m p l e t a m e n t e d e s t r o z a d a . S u 
e s t a d o e s g r a v e . 

H u e l g a d e c a r n i c e r o s , • 

r v r i \ G E N . A . 2. S e h a n r e u n i d o l o s g r e ­
m i o s i'̂ e c a r n i c e r o s y m a t a r i f e s , a c o r d a n d o l a 
n i i c l o 

T u n d a n s u a c t i t u d e n l a s u b i d a d e l o s a r ­
b i t r o s .sobre l a c a r n e . P o r l o p r o n t o , h o y 
<íolo se h a n sacr i f i .cado e n e l M a t a d e r o l a s 
lesi- CjUe q u e d a b a n , v e n d i é n d o s e l a c a r n e a l 
p i e c i o c o r r i e n t e ; p e r o s i n o l l e g a n á u n 
a c u e i d o e n l a r e u n i ó n r u é t e m - ^ n m a f " n a 
e o n e l a l c a l a e n o bab"i-c c a r n e Ci' l a po l 1 -
c on p i ' T e l a b e s t c c i m e n t ó 
A g r e s i ó n a l a G u a r d i a c i v i l E l c o n f l i c t o 

c e l a A / ; a c a r c r a . 

7 v R A t o 7 A ^ I n p i r p c d e d o c e h o i r b i e s 

_E1 C o n s e j o q u e s e c e l e b r ó e n P a l a c i o , p r e ­
s i d i d o p o r D o n , A l f o n s o , h a t e n i d o n o p e - ' 
q u e n a i m p o r t a n c i a , p o r l o s d i v e r s o s a s u n t o s 
qr, t ; \ e n s u : d i s c u n s o h a a b o r d a d o e l 
S r . C a n a l e j a s . .,, 

S e g ú n r e f e r e n c i a s q u e "cl p r e s i d e n t e h a 
d a d o á l o s p e r i o d i s t a s e n e l m i n i s t e r i o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a , d o í i d e l o s r e c i b i ó á p r i r i i e -
r a h o r a d e l a t a r d e , e l S r . C a n a l e j a s t r a t ó 
e n ,su d i s c u r s o l a s i t u a c i ó n e n t o d o s s u s di-: 
Ver sos a s u n t o s d e a c t u a l i d a d . 

— A n t e t o d o — d i j o e l -Sr. C a n a l e j a s , — m e h e 
fijado m u y p r i n c i p a l m e n t e e n l a caTn.paña d e 
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c î c e l í i 11 e e s I ib 1 a 

p s t e s l o ü c D i k a r , r e m o l c a d o p o i el 
\ a T r i d e l a m i s m a n a c i o n a l i d a d Dioglibat 
c o n l u n i l i o á e s t e p iue r to , p a r a r e p a r a r , a v e ­
n a s (jUe t e n í a en l a m á q u i n a . 

E l d í a 29 d e O c t u b r e , h a l l á n d o s e á u n a s 
c i r n 1 l i l l a s d e L a s P a l m a s , a b o r d a r o n d i c h o s 
b u c o s á i m p u l s o s d e u n a v i o l e n t í s i m a r á -
fi£>i F u é t a n v i o l e n t í s i m o e l c h o q u e , q u e b. 
l o s 5 o c o s m o m e n t o s s e h u n d i ó el Diofilibat. 
queehii ielo el Liberia á m e r c e d d e l a s o l a s y 
e i l m u y p e l i g r o s a s i t u a c i ó n , p o l c u a n t o a d e ­
m á s d e t e n e r i n m o v i l i z a d a l a m á q u i n a , r e ­
s u l t a b a c o n , a v e r í a s d e i m p o r t a n c i a e a s u 
o b r a v i v a . 

A l d í a , s i g u i e n t e d e l s i n i e s t r o c r u z ó p o r 
a q u e l l o s p a r a j e s el v a p o r a l e m á n Elmshorn, 
d i v i s a n d o a,sido d e , u n a t a b l a , u n - m a r i n e r o , e n 
c u y o a u x i l i o c ,nv ió , . . in i i i , ed ia tamente u n b o t e , 
q u e l o r e c o g i ó . , 

R e p u e s t o , y a e l n á u f r a g o , m e r c e d á . l o s 
a t e n t í s i m o s c u i d a d o s q u e sé l e d i s p e n s ó , d e 
l a s , h o r r o r o s a s p e n a l i d a d e s q u e a c a b a b a d e 
p a s a r , p u d o r e f e r i r a l c a p i t á n d e l b u q u e s a l ­
v a d o r l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a h i v í s p e r a . 

1 1 llniluin c n n e / o c r e l "c'^o b i = r 
a l Libn a c í e p o ^ a s ñ o r a s d s p u e s I rg - jo 

t r o d e H a c i e n d a q u e n o d e j e d e l a m a n o á 
l o s c íen las c o m p a ñ e r o s , p a r a - q t ie^ p u e d a n 
i r s e a d e l a n t a n d o d i c t á m e n e s d e l o s d i f e r e n ­
t e s d e p a r t a m e n t o s . 

E l p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o n o e s q u e e l 
p r e s u p u e s t o q u e d e a p r o b a d o e n E n e r o , p u e s ­
t o q u e é¡3te s e c o n s i d e r a c o m o u n a p r o l o n ­
g a c i ó n d e D i c i e m b r e . , • -

Y o p r e f e r i r í a q u e l o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s 
r i g i e s e n d e s d e A b r i l , p u e s a s í , y a p a s a d o 
e l p r i m e r t r i m e s t r e , p u e d e h a b e r t i e m p o 
p a r a , l i q u i d a r e l p r e s u p u e s t o a n t e r i o r . . 
, N o s é s i m e e l e j a r á n h a c e r l o a s í , l o s s e í i o -

r e s ele e n f r e n t e — a ñ a d i ó : — p e r o - s i ' n o q u i e ­
r e n , p o r m í n o s e h á d é h a c e r "de e s t o c u e s ­
t i ó n d e d e b a t e . 

— Y o v o y "á l a s C o r t e s — m a n i f e s t ó e l s e ñ o r 
C a n a l e j a s , — y v o y c o n e l d e c i d i d o p r o p ó s i t o , 
c o n l a i n q u e b r a n t a b l e v o l u n t a d d e r e a l i z a r 
t o t a l m e n t e e l p r o g r a m a d e l p a r t i d o l i b e r a l . 
T o d o , e n t e r o , t a l y c o i n o q u e d ó e x p u e s t o e n 
e l M e n s a j e d e l a C o r o n a . 

N o m e c o n s i d e r o e n s i t u a c i ó n t a n p r e c a ­
r i a , rjite m i viela a l l í s e a d e u n o s d í a s n i a u n 
d e u n o s m e s e s . L a o b r a l i b e r a l , p a r a r e a l i ­
z a r s e c o n t o d a s l a s a d a p t a c i o n e s y e l t e m ­
p e r a m e n t o cíue l a s c i r c u n s t a n c i a s i m p o n e n , 
r e q u i e r e i n u c h o t i e m p o , y p a r a e s t o e s p r e ­
c i s o v i v i r , c l a r o e s t á , y v i v i r f u e r t e y v i g o r o ­
s o . Y c o m o c u e n t o c o n f u e r z a s f í s i c a s s o b r a ­
d a s j ^ l a s m o r a l e s n o m e f a l t a n , p o r q u e e s a s 
l a s d a l a m a y o r í a , q u e s i g u e á e s t e G o b i e r n o , 
e n c o n t r a r é e n e l P a r l a m e n t o e n e m i g o s y a d ­
v e r s a r i o s t e r r i b l e s , p e r o p o d r é l u c h a r e n e s ­
t a l u c h a q u e i m p o n e e l r é g i m e n . 

Y e n é l , P a r l a m e n t o n o s v e r e m o s , y a l l í 
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s i n a t o d e l o s j e f e s d e G o b i e r n o q u e .se h a c e n 
p o r e s o s m i t i n s . 

Y o c r e o q u e e s o s e x c i t a d o r e s p r o c e d e n m a l . 
S e r i a m á s n o b l e y m á s v i r i l q u e s i e s t o r b a ­
m o s , a t o n t e n c o n t r a n o s o t r o s l o s m i s m o s q u e 
d e s e a n n u e s t r - i m u e r t e , y y o e r > t i e n d o q u e 
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N s e s h o m i c i d a . 

I n I c le l e le 
•^3 b i i i r iii c 

f> J o c L if,-» E e n i o s e l l , y s e l e i m -
' 11 1 c s ( e d e u n d e l i t o ele h o -

eor ie* ic o c l\ i r s o n a d e l v e c i n o 

('e c u m c e a n o s o c u p o 
See i o n c u a r t a . 

L ' a r 
p u t bT 1 
m í e o 

c \ íc ^ ic e l e. 
E l l a p 1 1 

d o 1 i b l 11 
*o c 111 s 
d e 11 ocei i a 

J 1 i p / 1^ 1 

DESDE VALENCIA 
POK T E L É O R A F O 

E l p a r t i d o j a i m i s t a . 

V/Vi,ENCiA 2. E l C o m j t é d e l p a r t i d o j a i -
m i s t a , e n r e u n i ó n v e r i f i c a d a a h o r a , h a a c o r -

. d a d o n o t o m a r p a r t e e n l a , l u c h a e l e c t o r a l 
e n , v i s t a , : d e l a d e s a v e n e n c i a s u r g i d a c o n l o s 
p a r t i d o s m o n á r q u i c o s . E s e a c u e r d o s e i n t e r ­
p r e t a q u e e l p a r t i d o se , a b s t i e n e d e p r e s e n t a r 
c a n d i d a t o s c o m o u n a c t o d e a b n e g a c i ó n , d e ­
j a n d o e n l i b e r t a d "á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s d e 
v o t a i- á q u i e n q u i e r a n . L a finalidad, q u e d e 
t o d a s f o r m a s p e r s i g u e n l o s j a i i n i s t a s , e s l a 
d e q u e e l i j a n p e r s o n a s d e " p r e s t i g i o . L o s 
r e p u b l i c a n o s d e l a C o n j u n c i ó n h a n e s t a b l e c i ­
d o u n a i n t e l i g e n c i a c o n l o s s o c i a l i s t a s , o f r e ­
c i é n d o l e s c o s t e a r l o s g a s t o s d e l a s e l e c c i o n e s 
s i p r e s e n t a n s u s c a n d i d a t o s . 
L a c a u s a d e C u U e r a . E l g e n e r a l E c h a g ü e . 

V A L E N C I A 2. L a c a u s a d e l o s c r í m e n e s d e 
C u U c r a h a p a s a d o a l fiscal d e S . M . E l g e n e ­
r a l E c h a g ü e h a m a n i f e s t a d o s e r i n e x a c t o 
q u e v a y a d e s t i n a d o á l a C a p i t a n í a g e n e r a l 
d e M a d r i d , a ñ a d i e n d o cpie l a m e n t a b a , q u e 
v i v i e n d o e l g e n e r a l R í o s , s e l a n z a r a n r u m o ­
r e s a c e r c a d e s u s u s t i t u t o , p u e s a d e m á s d e 
n o h a b e r l e o f r e c i d o n a d i e t a l c a r g o , s i .se l o 
o f r e c i e r a n n o l o a c e p f a r í a , p o r e n t e n d e r q u e 
s u h o n o r y s u d i g n i d a d r e c l a m a n s u p e r ­
m a n e n c i a e n l a C a p i t a n í a v a l e n c i a n a . 

P í a s i d o a p r e s a d o y p i í e s t o á c í i s p o s i c i ó n 
d e l j u e z m i l i t a r q u e i n s t r u y e l o s p r o c e s o s 
d e C u t i e r a , u n b u z o l l a m a d o A m a d o M u ñ o z , 
p o r c r e é r s e l e c o m p l i c a d o e n l a f u g a d e c u a ­
t r o r e v o l t o s o s d e C u l l e r a , q u e g u i a d o s p o r e l 
d e t e n i d o m a r c h a r o n e m b a r c a d o s e n u n a l a n ­
c h a , d i r i g i é n d o s e á O r a n , á d o n d e l l e g a r o n 
a l c a b o d e c a t o r c e díe.s». . , 

íi s<-i 10 < lOiiiez. 
c < c Ltd q u e e l p r o c e s a -

'=-nie o e n e l h e c h o d e a u -
o \ co i v e n c i d o e l fiscal 
e t 1 ) l a a e u s a c i ó n . 
l o e j 11 i r u n a s o n r i s a d e 

s a t f I Cf n o ^ ic e l i b r a b a d e l a a m e -
n / i < = i s d e i s c n c o r r e c c i o n a l ! 

L e <=• 1 o e l 1 <" c o S i F r e i r é . 

L a H u e r t a tieS Cos^eeja l . 

L a H u e r t a d e l C o n c e j a l e s u n a h u e r t a q u e 
e x p l o t a b a n e n a p a r i e n c i a s u d u e ñ o , E r n e s t o 
B e l l v e r , y (,Terardo P a o s , p a d r e d e l b a n d e ­
r i l l e r o a p o d a d o el Sordo. -

L o s s o c i o s s e c o n d u j e r o n a l p r i n c i p i o m u y 
b i e n ; jpero e o n l a s l i c j u i d a c i o n e s v i n i e r o n l o s 
d i s g u s t o s . 

L a s i t u a c i ó n s e h i z o m u y t i r a n t e y a d q u i ­
r i ó g r a v e s c a r a c t e r e s e l d í a 6 d e D i c i e m b r e 
d e 1910. 

S e r í a n l a s d o s d e l a t a r d e ; G e r a r d o s e e n ­
t r e g ó á l a t a r e a d e c a r g a r d e v e r d u r a s u n 
c a r r o , c o n i n t e n c i ó n d e l l e v a r l a s a l m e r c a d o 
d e l a p l a z a d e l a C e b a d a . 
_ A l v e r l e E r n e s t o s e o p u s o á q u e s e d e s ­

t i n a s e e l v e h í c u l o á t a l o b j e t o , f u n d a d o e n 
q u e l e p e r t e n e c í a y s ó l o c o n s u c o n s e n t i ­
m i e n t o p o d í a d i s p o n e r s e d e l a s c o s a s d e s u 
p a t r i m o n i o . 

G e r a r d o l e o b j e t ó q u e e r a s u y o , y t e n í a , 
p o r c o n s i g u i e n t e , f a c u l t a d e s p a r a h a c e r d e 
é l l o q u e l e v i n i e r a e n g a n a . 

E n z a r z á r o n s e e n u n a c u e s t i ó n a c e r c a d e l a 
p r o p i e d a d d e l c a r r o , á l a q u e p o r e l m o m e n ­
t o d i o fin P a o s , e í i r i g i é n d o s e á l a c u a d r a 
p a r a p o n e r l o s a r r e o s a l a n i m a l q u e h a b í a d e 
e n g a n c h a r á a q u é l . 

B e l l v e r l e s i g u i ó , y u n a v e z d e n t r o d e l 
m a l o l i e n t e r e c i n t o , d i s p a r ó á s u a s o c i a d o u n 
t i r o c o n u n a p i s t o l a B r o w n i n g , p r o d u c i é n ­
d o l e u n a h e r i d a e n l a r e g i ó n e s c a p u l a r i z ­
q u i e r d a , d e l a q u e t a r d ó e n c u r a r d i e z y s e i s 
días. 

^ E l a g r e s o r s e e x c u l p a b a a y e r e n . l a S e c ­
c i ó n p r i m e r a , d i c i e n d o q u e s e v i o p r e c i s a d o 
á u s a r d e l a r m a d e f u e g o p a r a l i b r a r s e d e 
l a a c o m e t i d a d e s u r i v a l , cfSíe n a v a j a e n 
m a n o , p r e t e n d í a d a r b u e n a c u e n t a d e é l . 

E l fiscal l e i m p u t a u n d e l i t o c o m p l e j o d e 
d i s p a r o y l e s i o n e s m e n o s g r a v e s , c o n l a s a n ­
c i ó n d e u n a ñ o , o c h o m e s e s y u n d í a d e .p r i ­
s i ó n c o r r e c c i o n a l y q u i n i e n t a s p e s e t a s d e i n ­
d e m n i z a c i ó n . 

VARIAS NOTICIAS 
Ces! fe!<encia t e l e s r á ^ c a . 

^ Bir.BAO 2. U n a C o m i . s i ó n d e p a n a d e r o s 
h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r , q u e j á n d o s e a n t e : 
l a p n m e r a a u t o r i d a d d e l a p r o v i n c i a d e q u e 
a l g u n a s t a h o n a s , f a l t a n d o á* l o a c o r d a d o , n o 
. g u a r d a n e l d e s c a n s o d o m i n i c a l . 

A l g u n o s - r e p r e s e n t a n t e s d e ° l o s A y u n t a ­
m i e n t o s d e D e u . s t o y B e g o ñ a h a n v i s i t a d o 
a l g o b e r n a d o r , n e g a n d o q \ i e e n d i c h o s p u e ­
b l o s s e i n f r i n j a e l d e s c a u s o d o m i r i í c a l . 

A b o r d o d e l v a p o r Albia, d e l a C o m p a ñ í a 
S o t a y A z n a r , s e h a i n i c i a d o u n i n c e n d i o 
c u a n d o d i c h o b u q u e s e e n c o n t r a b a d e s c a r ­
g a n d o c a r b ó n e n l a f á b r i c a d e A l t o s H o r n o s . 
P a r a s o f o c a r e l i n c e n d o - t u v i e r o n q u e a c u d i r 
e n a u x i l i o d e l Albia, d o s r e m o l c a d o r e s y l o s 
I x i m b e r o s d e B a r a c a l d o . L a s p é r d i d a s n ó 
p u e d e n p r e c i s a r s e ; p e r o s o n , d e s d e l u e g o , d e 
c o n s i d e r a c i ó n . 

O t r o s u c e s o l a m e n t a b l e h a o c u r r i d o h o y e n 
u n a c a n t e r a d e y e s o e n O r d u ñ a . S e t r a t a d e 
u n d e s p r e n d i m i e n t o , q u e a l c a n z ó a l o b r e r o 
F é l i x C o r r e j o , e l c u a l r e s u l t ó h e r i d o d e e r a -
v e d a d . '^ 

E n t r e Y u r r e t a y G u e r n í c a , y m o m e n t o s 
a n t e s d e l l e g a r á e s t a ú l t i m a e s t a c i ó n e l 
t r e n d e s c e n d e n t e , u n o d e l o s v i a j e r o s f ué 
v í c t i m a d e u n r o b o , e n f o r m a t a l , q u e a c u s a 
e n e l l a d r ó n u n a o s a d í a s i n l í m i t e s . D i c h o 
v i a j e r o , q u e i b a e n u n a p l a t a f o r m a , s i n t i ó 
q u e l e q u i t a b a n v i o l e n t a m e n t e l a c a r t e r a , 
d o n d e g u a r d a b a 700 p e s e t a s e n b i l l e t e s . E n ­
t r e e l l a d r ó n y l a v í c t i m a s u r g i ó l a l u c h a á 
b r a z o p a r t i d o , h a c i e n d o e l d i s c í p u l o d e C a c o 
t o d o l o . p o s i b l e p o r h u i r , aT ro i ándo . s e 'á l a 
v í a . N o l o c o n s i g u i ó , y a l l le t ja i ' e l t r e n á 
G u e r n í c a f u é d e t e n i d o el l a d r ó n y r e c u ­
p e r a d a l a c a r t e r a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l h a r e c i b i d o u n t e l e ­
g r a m a d e l S r . C a n a l e j a s c o n t e s t a n d o a l q u e 
l e f u é d i r i g i d o c o n l o s a c u e r d o s d e l m i t i n 
s o c i a l i s t a . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e d a p o r ent-c-
r a d o , y c o n t e s t a q u e n o e s m i s i ó n d e l G o -
b i e n i o n i e n t r a e n s u s a t r i b u c i o n e s p o n e r 
e n l i b e r t a d á l o s p r e s o s q u e e s t á n b a j o l a 
a c c i ó n d e l o s T r i b u n a l e s c i v i l e s y m i l i t a r e s 
cuyp. i n d e p e n d e n c i a e l G o b i e r n o t i e n e l á 
o b l i g a c i ó n d e r e s p e t a r . 

M a ñ a n a s a l e p a r a B u r g o s u n a C o m i , s i ó n 
d e p a t r o n o s b i l b a í n o s , c o n o b j e t o d e e n t r e ­
g a r a l g e n e r a l A g u i l a r 50 .000 p e s e t a s , q u e 
e s t o s d e s t i n a n á l o s s o l d a d o s q u e a q u í e s ­
t u v i e r o n d u r a n t e l a ú l t i m a h u e l g a . 

ALARMA EN BILBAO 
E n e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n s e h a 

r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l í o b e r n a d o r d e 
B i l b a o , d a n d o c u e n t a d e q u e d u r a n t e l a n o ­
c h e d e l m i é r c o l e s s e o y ó e n l a c a l l e d e P u e r o l 
u n a d e t o n a c i ó n c o m o d e a r m a d e f u e g o q u e 
p r o d u j o b a s t a n t e a l a r m a . 

E n d i c h a v í a . h a y a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s v i n í c o l a s ; p e r o s u s d u e ñ o s , i n t e r r o g a ­
d o s p o r l a p o l i c í a , n a d a p u d i e r o n d e c i r s o ­
b r e l a s c a u s a s d e l a d e t o n a c i ó n . 

A ñ a d e e l g o b e r n a d o r q u e c r e e s e t r a t a d e 
u n d i s p a r o c a s u a l y q u e l o t e l e g r a f í a e n 
p r e v i s i ó n d e q u e p u d i e r a d a r s e a l a s u n t o 
m a y o r i m p o r t a n c i a . 

UN MITIN. VAPC5R INCENDIADO 
L a m i s m . a a u t o r i d a d c i v i l t e l e g r a f í a a l se­

ñ o r B a r r o s o q u e s e c e l e b r ó e l m i t i n e n Or-
t u e l l a , s i n i n c i d e n t e s . 

E l m i é r c o l e s p o r l a n o c h e s e i n i c i ó e n 
B a r a c a l d o u n v a p o r d e l a C o m p a ñ í a S o t a 
A z n a r . E l s i n i e s t r o q u e d ó d o m i n a d o á l a s 
t r e s d e l a m a d r u g a d a s i n d e s g r a c i a s p e r ­
s o n a l e s , sustisib^-.---' 

^ a ^ W * « . L^ HUELGA DE JEREZ 
vSegún m a n i f e s t ó e l .Sr. B a r r o s o á l o s p e r i o ­

d i s t a s , l a h u e l g a a g r í c o l a d e J e r e z t i e n d e á 
d e c r e c e r . 

E l g o b e r n a d o r d e C á d i z t e l e g r a f í a q u e d i ­
c h o c o n f l i c t o o b r e r o p r e s e n t a m e j o r cflr iz , 
c o n f i a n d o e n q u e q u e d e s o l u c i o n a d o e n 
b r e v e . 

ESTADÍSTICA COLÉRICA 
E n e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n n o s 

f a c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e e s t a d í s t i c a ele c a s o s 
y d e f u n c i o n e s e n a l g u n a s c a p i t a l e s e x t r a n ­
j e r a s . 

D e l 15 . a l 21 d é O c t u b r e o c í i r r i e r o n : 
E n I t a l i a , 245 i n v a s i o n e s y 106 d e f u n ­

c i o n e s . 
E i i : H u n g r í a , 38 y 14, r e s p e c t i v a m e n t e . 
E n R u m a n i a s ó l o o c u r r i ó u n c a s o e l 28 

d e O c t u b r e . , 
LOS ANTIPATRIOTAS 

E l vSr. C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o cpie co ­
n o c e a l g u n o s d e l o s t r a b a j o s q u e e s t á n efec­
t u a n d o e l e m e n t o s r a d i c a l e s p a r a h a c e r q u e 
l i o s e a n a d m i t i d a s e n a l g u n o s p u e r t o s e x ­
t r a n j e r o s p r o c e d e n c i a s e s p a ñ o l a s . 

E s t a a c t i t u d a n t i p a t r i ó t i c a d e l o s r a d i c a ­
l e s t i e n e fel G o b i e r n o el p r o p ó s i t o d e c a s t i ­
g a r l a . ' ' . 

NO HAY EMPRÉSTITO 
E l S r . R o d r i g á ñ e z h a n e g a d o q u e ,sea c i e r ­

t o el p r o p ó s i t o q u e s e a t r i b u y e a l G o b i e r n o 
d e r e a l i z a ' r ü n é i n p r é , s t i t o . 

" ' , . , , LA LEY DEL BiÍNCO 

E n , - l a -p r ia iepa- - ses ión d e l a s C á m a r a s l e e r á 
e l .m- in i .5 t ro , , d&- - i I*c ie i ida e l p r o y e c t o d e r e ­
f o r m a d e l a l e y d e l B a n c o , s e g ú n h o y h a m a ­
n i f e s t a d o . , .• : _ . 

ELEVADA A PLENARIO 
E l S r C a n a l e j a s h a r e c i b i d o n o t i c i a s d e 

V a l e n c i a , s e g ú n l a s c u a l e s h a sielo e l e v a d a 
á p l e n c i n o l a c a u s a m s t i u í d a p o r l o s a s e s i ­
n a t o s d e C u l l e r a . 

" EL SUStiTUTO DEL GENERAL RÍOS 
E s - s e g u r o q u e p a r a s u s t i t u i r a l g e n e r a l ' 

R í o s e n e l c a r g o d e c a p i t á n g e n e r a l d e C a s ­
t i l l a l a N u e v a s e a d e s i g n a d o e l g e n e r a l M a ­
r i n a . • . 

El COMERCIO,ENTRE ALEWANÍAV CANARIAS 

E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n B e r l í n h a co­
m u n i c a d o a l s e ñ o r m i n i s t r o d e E s t a d o q u e 
h a q u e d a d o p r o n t a y , f a v o r a b l e m e n t e r e s u e l ­
t a u n a g e s t i ó n q u e l e fué c o n f i a d a p o r n u e s ­
t r o G o b i e r n o , e n v i r t u d d e r e c l a m a c i o n e s 
f o r m u l a d a s p o r l a§- p r i i í c i p a T é s e n t i d a d e s 
m e r c a n t i l e s d e - l a - s - i s l a s C a n a r i a s . - -

E l G o b i e r n o a l e m á n h a b í a e s t a b l e c i d o u n 
i m p u e s t a . _ d e . 2 0 - m a r c o s p o r c a d a c i e n k i l o s 
d e t o m a t e s q u e e n t r a r a n e n t e r r i t o r i o a l e ­
m á n , p r o c e d e n t e s d e a q u e l l a s i s l a s , c o n s i d e ­
r á n d o l a s c o m o u n a c o l o n i a e s p a ñ o l a . 

L í i s g e s t i o n e s d e l Sr . , P o l o d e B e r n a b é 
h a n d a d o p o r r e s u l t a d o n o s ó l o q u e q u e d e 
a b o l i d o e l i m p u e s t o , s i n o q u e , a d e m á s , , s e 
d e v o l v e r á n l a s c a n t i d a e l e s q u e e n v i r t u d 
d e l m i s m o s e h a n c o b r a d o . 

LA COMBINACIÓN DE GOBERNADORES 
: S e a s e g u r a q u e ,uno d e l o s G o b i e r n o s c i ­
v i l e s q u e e n t r a r á n e n l a c o m b i n a c i ó n q u e 
e s t á p r o y e c t a d a p a r a r e a l i z a r l a c u a n d o t e r ­
m i n e e l - p e r í o d o e l e c t o r a l , e s e l d e C á d i z , 
puéí3 e l S r ! L ó p e z G a r c í a , q u e l o d e s e m p e ñ a , 
v o l v e r á á p r e s t a r . se ry iv io e n é l E s t a d c ) M a ­
y o r á c u y o C u e r p o p e r t e n e c e r • ' 

... y compadece al delmcu©nf@. 
Compadezcamos al Que Ignore 

„, aue comprando, EL BEBftTE ' 
esfá en gs^st-^e ^BSI^PQ de. ga­

narse DOS ^ í l DOROS. . 

L a P r e n s a e x t r a n j e r a . 

E n A l e m a n i a , l a P r e n s a e s t á m u y s o b r e e x ­
c i t a d a p o r l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d é C o n s t a n -
t i n o p l a , a s e g u r a n d o l a v i c t o r i a d e l o s t u r ­
c o s q u e e l G o b i e r n o i t a l i a n o p a r e c e c o n ­
firmar c o n s u s i l e n c i o . 

E l Berlincr Tageblatt h a b l a d e l a de iTCta 
•sufrifla p o r l o s i t a l i a n o s . L a Gaceta de Franc­
fort, á p e s a r d e r e c o n o c e r l a g r a v e d a d d é l a 
s i t u a c i ó n ' , h a b l a c o n m á s r e s e r v a . 

E n g e n e r a l , e n A l e m a n i a , l a o p i n i ó n e s 
h o s t i l á l o s i t a l i a n o s , e l Corrccr de la Balsa. 
d i c e q u e el p r e s t i g i o - d e I t a l i a , estg, c fúeb ran -
t a d o ; l a s s i m p a t í a s S e l a Caceta de la Cr4i&. 
y l a Post, ó r g a n o s c o n s e r v a d o r e s , v a n h a c i a 
l o s t u r c a s . . . 

L a e s c u a d r a i t a l i a n a . ^^^ 

M A L T A 2. N o t i c i a s d e p r o c e d e n c i a . , i n g - l e -
s a a s e g u r a n q u e l a m a y o r p a r t e d e í o s tbn- , 
q u e s i t a l i a n o s h a n a b a n d o n a d o l a s a ^ t i ^ s 
d e l a T r i p o l i t a n i a , c o n r u m b o á l a s a g u a ? -
t u r c a s . . i 

L a r e s e r v a d e l a f l o t a . "*** 

, F R . Í V N C F O R T 2. L a Gaceta h a r e o i b i d q 
u n d e s p a c h o p r o c e d e n t e d e M i l á n , e l q u e 
re f i e r e q u e l o s i t a l i a n o s m o v i l i z a n l a r e s e r . 
v a d e l a flota. 

V e i n t i t i é s c a ñ o n e r o s h a n s a l i d o d e S p e z -
z i a xsara e l t e a t i o d e l a g r e u a . 

Q e m n i z a c . i o n , 
E l d e f e n s o r , S r . F e r n á n d e z C a n c e l a , s o s ­

t i e n e l a i n c u l p a b i l i d a d , p o r e n t e n d e r q u é 
c o n c u r r e l a e x i m e n t e d e l e e í t i m a é le fensa 

D e s p u é s d e l o s i n f o r m e n q u e d ó e l j u i c i o 
c o n c l u s o p a r a - s e n t e n c i a . 

EXTÜil 
11 ^eí«é y Chile. 

S Á N ' Í I A G O D E C H I L E 2 . C o n i S o U v ó d e 

u n a r t í c u l o p u b l i c a d o e n La Prensa, d e B u e ­
nos . A i r e s , q u e p r o p o n e l a i n t e r v e n c i ó n d e 

, l a s R e D Ú b i i c a s A t t r e n i i i i a , j ? , B r a a i l e & a ^ . E i a í * 

OTICI 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s El Mundo, El 

Radical, España Nueva y España Libre. 

L l a m a p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l p ú ­
b l i c o q u e p a s a p o r l a c a l l e d e l B a r q u i l l o e l 
c r e c i d o n ú m e r o d e j ó v e n e s y s e ñ o r i t a s q u e 
a p r e n d e n e l m a n e j o ele l a s m á q u i n a s « Y O S T » . 

C o m o s o n las_ q u e s e u s a n e n c a s i t o d o s 
l o s c e n t r o s o f i c i a l e s , s o n l a s q u e c o n v i e n e 
a p r e n d e r . 

L e c c i ó n d i a r i a d e u n a h o r a , p t a s . 5 a l m e s . 

B A R Q U I L L O , 4 . — C A S A « Y O S T » 

"G ACEITA' 
SUMARIO DEL DÍA 2 

Ministerio de la Guerra. R e a l e s ó r d e n e s 
d e c l a r a n d o p e n s i o n a d a s l a s c r u c e s d e p r i ­
m e r a c l a s e d e l M é r i t o M i l i t a r é o n d i s t i n t i ­
v o b l a n c o y p a s a d o r d e l P r o f c ' s s r a d o d e q u e 
s e h a l l a n e n p o s e s i ó n l o s O í í ^ n e s d e A r ­
t i l l e r í a D . F e r n a n d o G a r c í a í^eas y M a d e r o 
y D . J e s u a l d o M a r t í n e z V i v a s . 

Ministerio de Marina. R e a l o r d e n d i s p o ­
n i e n d o q u e d e n r e d a c t a d o s e n l a f o r m a q u e 
s e i n d i c a n l o s a r t í c u l o s q u e s e m e n c i o n a n 
d e l r e g l a m e n t o p a r a e l r e c o n o c i m i e n t o d e 
e m b a r c a c i o n e s m e r c a n t e s . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. R e a l o r d e n a p r o b a n d o l a s p r o p u e s ­
t a s d e p r e m i o s y r e c o m p e n s a s h e c h a s p o r 
e l J u r a d o ele l a ^ E x p o s i c i ó n n a c i o n a l d e a r ­
t e s d e c o r a t i v a s é i n d u s t r i a s a r t í s t i c a s . 

2 DE N0VIEM3BE DE \m 

BOLSA DE MADRID 
Fondos públicos.—Interior 4 p o r 100, 

8 4 , 1 0 ; í d e m 4 p o r 100 fin d e m e s , 84 ,35} 
í d e m fin p r ó x i m o , 0 0 , 0 0 ; A m o r t i z a b l e 4 p o r 
100 c o n t a d o , 9 4 , 5 5 ; í d e m 5 p o r 100, 101,85,' ' 
C é d u l a s B a n c o t l ipo tec r i f i io d e E s p a ñ a 4 
p o r 100, 1 0 1 , 2 0 ; O b l i g a c i o n e s m u i d c i p a l e í 
p o r Re<íul t . is 4 p o r 100, 0 0 , 0 0 ; í d e m iQ^á 
p o r l i q u i d a c i ó n d e D e u d a s y O b r a s 4* , í / í 
p o r 100, , 00 ,00 . , : i; 

Obligaciones.—Compañía E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a d e T r a c c i ó n , - 5 p o r 100, 0 0 0 , 0 0 ; Ca^ 
s i n o d e M a d r i t l , ooo^oo; F e r r o c a r r i l d e Va» 
l l a d o l i d á A r i z a .5 p o r 100, 0 0 0 , 0 0 ; C o m p a < 
n í a - M a d r i l e ñ a cíe E l e c t r i c i d a d ' 5 p o r looj, ' 
00,00;, , S o c i e d a d - d e E l e c t r i c i d a d d e l M e d i o ­
d í a 5 p o r 100, 0 0 , 0 0 ; E l e c t r i c i d a d d e C b a m -
bc*rí 5 p o r 100, 0 0 , 0 0 ; S o c i e d a d G e n e r a l -
A z u c a r e r a d e E s p a ñ a 4 p o r l ó o , ex3,0Qí, 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a 5 p o r 100, 00 ,00 . 

Acciones. — B a n c o P l i s p a n o - A m e r i c a n o ' , 
0 0 0 , 0 0 ; í d e m ele E s p a ñ a , 4 5 3 , 0 0 ; í d e m Hi-^ 
p ó t e c a r í o d e E s p a ñ a , 0 0 0 , 0 0 ; ' í d e m d e easti-'^-
i l a , 9 0 , 0 0 ; í d e m d e G i j ó n , 0 0 0 , 0 0 ; í d e m Es-»-
p a ñ o l d e C r é d i t o , 0 0 0 , 0 0 ; í d e m E s p a ñ o l tljel 
R í o d e l a P l a t a , 4 8 7 , 0 0 ; í d e m C e n t r a l Bí^<. 
x i c a n o , 0 0 0 , 0 0 ; U n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p í o * . 
s i v o s , 0 0 0 , 0 0 ; C o m p a ñ í a A i j r e n d a t a i i a d e . 
T a b a c o s , 299,50. 

S o c i e d a d G e n e r a l A z u c a r e r a d e E s p a ñ a , 
p r e f e r e n t e s , 4 8 , 7 5 ; í d e m i d . i d . o r d i n a r i ^ , 
1 8 , 5 0 ; A z u f r e r a d e l C o t o d e H e l l í n , oo,OT;_, 
S o c i e d a d d e E l e c t r i c i d a d d e C h a m b e r í , eo,oo,} 
í d e m i d . i d . M e d i o d í a ; 0 0 , 0 0 ; F e r r o c a r r i l d e | 
N o r t e d e E s p a ñ a , 9 2 , 4 0 ; í d e m d e M a d r i d á 
Z a r a g o z a y A l i c a n t e , 9 2 , 4 0 ; C o m p a ñ í a Eléc- ' 
t r i c a M a d r i l e ñ a d e T r a c c i ó n , 0 0 , 0 0 ; U n i ó n 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 0 0 , 0 0 ; U n i ó n Alccholéi:,^, 
E s p a ñ o l a , 0 0 , 0 0 ; A l t o s H o r n o s d e E i l b a ó í . 
000 ,00 . - ,„' • . , ' -

CAMBIOS SORBE PLAZAS EXTRANJERAS '' 
P a r í s , 1 0 9 ; L o n d r e s , 2 7 , 4 2 ; B e r l í n , 134,5c. ,, 

BOLSA DE BARCELONA 
I n t e r i o r 4 p o r 100 c o n t a d o , 84,05 ; í d e m fi^ 

d e m e s , 8 4 , 3 5 ; í d e m fin p r ó x i m o , ,oo,eot 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1 0 1 , 6 5 ; A c c i o n e s feí 
r r o c a r r i l N o r t e d e E s p a ñ a , 9 2 , 7 0 ; íelem, id-
M a d r i d , Z a r a g o z a y A . l i c a n t e , 9 2 , 6 5 ; í d en í 
í d e m O r e n s e á Y i g o , i g , i o . 

BOLSA DE PARÍS 
E x t e r i o r E s p a ñ o l 4 p o r 100, 9 3 , 3 0 ; R c n t í 

f r a n c e s a 3 p o r 100, 9 5 , 6 0 ; A c c i o n e s R í o T i n ­
t o , 1 .587,00; í d e m B a n c o N a c i o n a l d e M é j i c o , 
1 .005 ,00 ; í d e m B a n c o d e L o n d r e s 3̂  M é j i c o -
5 9 9 , 0 0 ; í d e m C e n t r a l M e j i c a n o , 4 4 1 , 0 0 ; í d e m 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e d e E s p a ñ a , 4 0 5 , 0 0 ; 
í d e m F e r r o c a r r i l IMadr id á Z a r a g o z a y A l i ­
c a n t e , , 404,00 ; í d e m C r é d i t L i o n n a ' i s , 1 .512 ,00 ; 
í d e m C o m p . N a t . d ' E s c p t e . P a r í s , "940,00. 

BOLSA DE LONDRES 
E x t e r i o r E s p a ñ o l 4 p o r 100,. 9 1 , 0 0 ; Congo» 

l i d a d o I n g l é s 2 p o r 100, 7 9 , 0 0 ; R e n t a A l e m a ­
n a 3 p o r 100, 8 0 , 7 5 ; B r a s i l , i . g S g , 4 p o r i c e , 
8 8 , 2 5 ; í d e m , 1.895, 5 P o r 100 , 1 0 2 , 0 0 ; U r u -
g u a y 3 y 1/2 p o r 100. 7 6 , 0 0 ; M e j i c a n o , 1.899, 
5 p o r 100, 1 0 1 , 0 0 ; P l a t a e n b a r i ' a s , o n z a . 
S t a n d . , 2 5 , 0 6 ; C o b r e , 5 5 , 5 0 . 

BOLSA DE MÉXICO 
A c c i o n e s B a n c o N a c i o n a l d e MéxicOj, 

392,c3o; í dem? B a n c o d e L o n d r e s y S l é x i c o , 
3 3 6 , 0 0 ; í d e m B a n c o e e n t t r t l M e x i c a n o , 1 7 1 , 0 0 ; 
í d e m B a n c o O r i e n t a l d e M é x i c o , 141^09; 
í d e m D e s c u e n t o E s p a ñ o l , 1 1 5 , 0 0 ; í d e m B a n ­
c o ] \ I e r c a n t i l M o n t e r r e y , 1 3 6 , 0 0 ; í d e m Baiicr» 
M e r c a n t i l V e r a c r u z , i j . ' í .oo . 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
A c c i o n e s B a n c o d e l a P r o v i n c i a , 152,501 

B o n o s H i p o t e c a r i o s í d e m , 6 p o r 100, 96 ,50 . 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
A c c i o n e s B a n c o d e C h i l e , 2 4 5 , 0 0 ; í c e í a 

B a n c o E s p a ñ o l d e C h i l e , 160,00 . 

EL ICñ^SUR es mejor y más barato que El 
Heri*aj. ¡¡¡Vale 3 pesetas saco grande!!! LA 
GALERA, Magdalena, 1, entresuelo; teléf. 532. 

Impértante.—Es EL KARBUR propiedad ex­
clusiva de LA CALERA, y ser4 legalment» per-
.set«ido9ui«nloeí!sieé,iinitf-f •—̂ -

ILUSTRACIÓN FINA^CIEJA 
p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a d e 25 d e O c t u b r e p a ­
s a d o , o t o r g a d a a n t e e l n o t a r i o D . D a r í a 
B u g a l l a l , h a e m i t i d o o b l i g a c i o n e s d e b i d a ­
m e n t e g a r a n t i d a s , p o r v a l o r d e 100.000 
p e s e t a s , d i v i d i d a s e n d o s s e r i e s d e 50 v 2 5 , 
a l t i p o d e 97 p o r 100 l a s p r i m e r a s y ' á \K 
p a r l a s ú l t i m a s , c o n u n i n t e r é s a n u a l d c í 
6 p o r 100 y a m o r t i z a c i ó n e n d i e z a ñ o s . 

E l o b j e t o d e l a e m i s i ó n e s i m p l a n t a r i m ­
p o r t a n t e s r e f o r m a s , c r e a r e s t a l i l e c i i n i e n t o 
t i p o g r á f i c o y h a c e r d e l a r e v i s t a u n a d e l a s , 
m á s i m p o r t a n t e s e n s u g é n e r o . 

Q u e d a n d o - a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n s e p u e d e ü 
s o l i c i t a r p e d i d o s d e d i c h a s o b l i g a 6 i o u e s , , a s i 
c o m o i n f o r m e s s o b r e e l p a r t i c u í a r , á l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n ñ.e Ilustración Financiera, p l a z a 
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INFflRMACION MILITAR 
Servicio áe la plaza para e! 3 de Noviembre. 

; Oficial genera l de día: E x c m o . Sr . D . Joa-
(quín Milaiis del Bosch. 

I m a g i n a r i a de ídem: E x c m o . Sr. D. F ran ­
cisco Rosales . 

Juez de guardia establecido en Pr is iones 
Mi l i t a res : capi tán D. Gus tavo del A m o . 

Pa rada : Rey. 
Jefe de parada: Señor teniente coronel de 

•í^errocarriles D. José Madrid Ruiz . 
Imaginar ia : Señor t en ien te coronel d e 

León D. Gonzalo Velasco y López. 
Guardia del Real Palacio: Rey , dos piezas 

del 2." Montado y 22 caballos de Pavía . 
Guardia de S. A. R. la Infanta Doña Isa­

bel: Rey. 
Jefe de día : Señor comandante del Rey 

T). En r ique Feduchy Gómez. 
I t i iaginaria: Señor comandante de la Pr in -

ceaa D.- Joaquín Crespi P>oldaura. 
1'isila d e Hosp i t a l : Saboya, cua r to ca­

p i t án . ., ^ 
- Reconocimiento de píoyis iones : Princesa, 

segundo capi tán . .-• -
Re tén para Capi tanía general y gua rd ia : 

Sección de ordenanzas . 
Propuesta de recompensas. 

,: E n los círculos mi l i tares ha producido ex-
Jcelente efecto las p ropues t a s .de recompensa 
'que ají'er publ icamos, a labándose la parque­
d a d que en ellas se nota , sobre todo en los 
ascensos, pues sólo se concede uno , conio 
liabi'á'n v is to nues t ros lec tores ; respecto á 
las demás propues tas pendientes , a ú n no se 
h a n recitjido en el minis ter io , y t an pronto 
se refciban se pondrán á la firma de Su Ma­
jes tad . 

Hoy publica el "Diario Oficial": 
Concediendo gratificación de profesorado 

al comandante de Infantería profesor de la 
.'Vcademia del Arma D. José Méndez Torner 
y capi tán D . Emil io Cortés. 

Autor izando al general de br igada D . En ­
rique Carlos Gómez para residir en P a l m a , 
¿n s i tuación de cuar te l . 

Nombrando ayudan te de campo del gene­

ral de divis ión D . José M a r v á a l c ap i t án 
'de Ingen ie ros Da Rafael P ineda . 

Aaceasos. 
E n Art i l ler ía : á coronel, Gómez Horni l los 

y Méndez Bellido. 
A ten ien te cofonel: Florez, Tor res , Trenor 

y Eejrva." 
A comandan te : Suero , Delebós, Riera , 

Garc ía Francos y R i v a d u l l a ; y á cap i tanes . 
Ro ldan , Rodr íguez Pascua l , Rodríguez Fer­
nández , González Feijoó, Alvarez Gtierra, 
vSizaur y V iana Cárdenas . 

E n Ingenieros .—A ten ien te coronel: Gó­
mez T o r t o s a ; á comandantes , Del R ío y Mo­
rales , y á capi tanes , Fe rnández Albala t , Zo­
rrilla y Agu i r re . 

E n Es t ado Mayor .—A coronel, García Ca­
brera ; 'á t en ien te coronel. Carri l lo de Albor­
noz, y á comandan te , Va lder rama. 

E n Caballei ia .—A coronel, V ic i a r e s ; á 
ten ien te coronel. Guer ra , Valverde , Jpfre y 
C a r a n c h o ; á coriíandantes, CShes i , Vinaje­
ras , Vallejo, Gómez, Jaqueto t , Giraldo, Cal­
derón , Luz , Gut ié r rez , León, y á capi tanes , 
Rubio , Ante lo , Herce , Fer re r y Domínguez . 

La medaük de Astorga. 

X a J u n t a del centenal io de los si t ios de 
As to i^a hace públ ico <pi€ -el 30 'd^i cowieii-
te t e r m i n a el í)lazo p a r a l a concesión de la 
medalla conmemora t iva , ; pud i eadó los que 
deseen hacer a lgi ina pet ición ó r-eclamación 
dir ig i rse a l comandan te de Infanter ía señor 
Peña , en la sección de ' aSun tos .gfenerales del 
min is te r io , ; - , , 

Faílecimiento$. 

H a fallecido el día i del ac tua l , en Léri ­
da, el coronel de Infanter ía Sr . P iqué , y en 
Castellón el comandan te d e aquel la zona, 
D. Fé l ix Aznar . 

Coaourso de t i ro . 

E n el Concurso d e t i ro celebrado en la 
Moncloa rec ientemente , ha ganado el "cam­
peonato de fusil y a rma corta el cap i t án 
de la Escuela Cent ra l d e T i ro D . Lu i s 
Calvet . , 

S^jardlfl eivil. 

H o y aparecerán e n el Diario Oficial 

l as bases pa ra la cesión de ' ' ganado de silla 
a l a Guard ia c ivi l . 

Intervención é intendencia. 

P r ó x i m a m e n t e aparecerá el decreto d e 
cons t i tuc ión del Cuerpo d e In tervención, 
con la p lan t i l la d e personal de l mismo , así 
como el de los agregados que la h a n de com­
p lementa r . 

I g u a l m e n t e se publ icará la const i tución 
del Cuerpo d e In tendenc ia . 

Banquete á Gonzáiez Par rado . 

Para festejar su nombramien to de sena­
do r vi tal icio, los. amigos del genera l Gon­
zález Pa r rado p iensan obsequiar le con u n 
banque te , que se celebrará ' en el r e s t au ran t 
T o u r a i é m a ñ a n a , á las cinco y media de 
la noche. 

Ei general Ríos, sacramentado. 

A las .siete de ayer- t a rde se 'han admin i s ­
t r ado , con g r a n solem±iii'J.ad, los ú l t imos Sa­
c ramentos al cap i t án genera l de esta re­
gión. Al acto concurr ieron los generales H a ­
cías , Mar t i t egu i , Buruaga , el hijo' del enfer-
mo , D . Diego de los R í o s ; los hijos polít i-
X.-OS, Sres. 011fc>-os y L o y g o n i , y macuocs 
mi l i t a res y ' a m i g o s par t i cu la res . 

-A ú l t i m a hora el "estado de l enfermo se­
gu í a s iendo de m u c h a g ravedad . 

Hacemos votos por que no s e ' confirmen 
los pronóst icos de la ciencia. 

p o s p i ü DUROS 

m H-ÜELGA 0E EFILM 
Z A R A G O Z A 2. E l coriñícto p lan teado con 

mot ivo d • l a hue lga de l a Azucarera de 
Ep i l a , ha sido solucionado. 

Reunióse la Sociedad, as is t iendo la direc­
t iva de los obreros. 

Es tos p ro tes ta ron , en nombre de sus com­
pañeros , de los actos de desorden que se 
h a n verificado. 

E l director de la fábrica, sa lvando el pr in­
cipio de au tor idad , acordó a d m i t i r á los 
obreros m a ñ a n a á t rabajar . 

EL DEBATE regala á sus sus-
criptores y lectores dos mil dur 
ros, distribuidos en esta íorma: 

Mil i i ia rss para el primer pre­
mio. 

Mil p e s e t a s para el segundo 
premio. 

@uisii@Eitas p e s e t a s para 
ei tercer premio. 

s e t a s para ol cuarto premio. 
Qüln le f i t a s p e s e t a s para 

cinco premios de 100 pesetas cada 
uno. 

s ® l a s para cinco premios de • 50 
pesetas cada uno, 

^sss IIBIÍ q u i n i e n t a s p e s e » 
t a s para 100 premios ds 25 pese­
tas cada uno. 

Para tener derecho á un bi­
llete bastará reunir T r e i n t a 
wfflles como el que diariamente 
aparece en todos los ejemplares 
de EL DEBUTE. Estos vales se­
rán Cínijeadoiá eu la Administra­
ción d ) este periódico por ios 
bilk t s definitivos. 

Cada suscriptor 6 comprador 
del períódico tiene derecho á 
tantee billetes cuantos paquetes 
de T r e i n t a iraiesg ya sean de 
días eorreiativos, ya de varios 
días sin orden alguno, ya de un 
solo día, presente en nuestra 
Administración. 

Loa susoriptores ó comprado­
res de fuera de Madrid que hi­
cieren el envío de vales por co-
rreo,liabrán de certificar la carta, 
así como mandar ei franqueó 
para la contestación certificada 
é inclusión do los billetes que 
les correspondan. 

Ko respondemos de los extra­
víos ocasionados por falta d 
franqueo, por no haber certifi-
oado las cartas ó por cualquiera 
otra deficiencia ajena á nuestra 
Administración. 

A nuestros numerosos suscrip-
tores. de Ultramar les enviare­
mos los billetes correspondien­
tes á sü suscripción. 

Los wa ies aparecerán hesta 
el día 24 de Marzo próximo. El 
plazo para canjearlos en nuestra 
Administración lo avisaremos 
con tiempo oportuno. 

También fijaremcs en su día 
Ja fecha exacta del sorteo. 

Santos y Cultos de hoy 

Los innuñierables már t i r e s de Zaragoza» 
vSan Va len t ín , presbí tero , y Cesáreo y Pidal , : 
már t i r e s . 

Se gana el jubi leo de Cuaren ta Hora s eij 
la par roquia de vSanta María (c r ip ta ) , con-
t i n u a n d o la novena á su t i tu la r y s i€udí 
orador en la misa de las once D . An ton io 
Menes , y á las cinco de la t a rde , D. Angeí 
Ruaco . 

Vis i ta de la Corté de María.^—Nuestra Se­
ñora del Buen Consejo en su par roquia ó de 
las Escuelas P ías en San An tón y San F e í -
nnndo. 

Adoración Kc/cturna. 
Chrisii. 

lvs,pírilíi San to : 
T u r n o : Saiignis 

periódico (lisie. se piiblica con censura. 

CE L ñ sS^ÓCESSS 

E n la iglesia de religiosas Bernardas (vul­
go Val lecas) , calle de Isabel la Católica, 6,. 
por privi legio extens ivo por . Su Sant idad 
Pío X á todas las iglesias de la Orden be­
nedic t ina , tantas cuantas veces v i s i t en lo3, 
fieles esta iglesia, hab iendo confesado y co­
mulgado , pueden,, g a n a r indulgencia plena-
fia, desde las dos d e la ta rde del día i del 
corr iente has ta el anochecer del siguieiir 
te , rogando por las intenciones del S u m o 
Pontífice, s iendo-aplicables á los difuntos. 
, E s t a Comunidad posee las autént icas me­
dallas jubi la res de San Benito, t a n e u r i q a e - . 
c idas de grac ias é indulgenc ias . 

Imprenta y estareotipia do E L D E B ñ T E 
2, FASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

ESPECTACOLOS 
F ñ H A HOY 

ESPAÑOL. —A'las 8 y 
Don Juan Tenorio. 

1 [ 2 . -

COMEDIA.—A las 9.—Genio y 
figura. 

LAR A.—Moda.—A las 6 y I [2..-
Canción de cuna (doble).— 
A ¡as 8.—Un vaso de agua.— 
A lasJ) y. Sl'í.-^La de Jos ojos 
de cielo.-A 1 s 10 y 3f4.— 
El patio (raprisa, doble).' 

iPOLO.—A las 7.—La suerte 
de Is jbdl i ta . -A las 9.—El 
pipiólo.—A lag 10 y lt4.— 
La Romerito.—A las 11 y 3i4. 

, Lirio entre espinas. 
CÓMICO.- A las 6 y li2.—E! 

monaguillo de ia» Desesilza» 
(2 actos, doble).—A las l O y 
Il4.—Gente menuda (2 aotcs, 
doble). 

COLISEO IMPEKIAI..—(Con 
aepoión Jeróníma, 8).—A las 

• 4 y l i 3 ' y " 8 y 1|2.—Sección 
do película». —A lag 5.— La 
otra.—A las 6.—El pecado de 
Adán.—A las 7.—De la Chi 

.: na.—A las 9y ll2.—I¿i fuerz. 
• b ru t a . -A las 10 y li2.—L. 

sombra (espacial). 

FRONTÓN CENTRAL.—A Ut 
i. — Primar partido, í 60 
tantos. — Amorolo y Modes 
to (Tojos), oontp.i Ortiz y 
Elola (azules).—Segundo, á 

: 30 tantos.s i tuarte y Guerri-
ta (rojos), coiiira Vic ndi y| 
Millán (izuios). 

SOCIESAD GE^EBíAL 

Y CO: 
COMPAÑÍA 

CAFITAI . : 
ANÓNIMA DOMIC IL IADA 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 B E 
EN BILBAO 

•FE-S-ETAS 

VIZCAYA (Zuazo, t-uchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO íLa Manjoya), 
MADBiD, SEVILLA (EL Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

M | L A G A , CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA CTrafaria). 
4 •- ^ 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 

^í^^^^fSf^-^e-f 

Superfos ía tos de cal. 
Superfosfatcns de hueaoa. . 
N i t r a t o 3o sosa. 
Sales de potasa . 
S a l & t o de amóniaoo . 
Sulfato de BOBO. 

Q-licerinas. 
Ac ido n í t r i co . 
Ac ido sulfúriBo «sorrieat* 
Aoido su l fúr ico anhidroi. 
A c i d o o l o r h i d r i o a 

Prototipo Él Traiainieníi JO sprahr i 
Radical, sin la in 'orvenoiónquirúrgiea, de las hernias (qiioi 

braduras) y relajaeionosfle todas oíase?, en ambos sa.íos y to« 
das edades; desacrollo y deseonso del vientre, oventraoionéa, 
dolores lumbo-abdominales, dialoeaoionea uíorlna3,,-flbroin89 
(tumores), r iñon flotante, eto, ovo.—Despacho: C A K M í l B ' , 
3S 1.", B A R C E I i O l T A . El autor, nrtopédico-espeóialistí, 
D. Podro Ramón, se hallará en M A D E I D los días 13, 14 y ló 
del corriente Noyismbro. Recibirá de 19 á una y de 5 á 7 en 
el Hotel de Oriente, Arena!, i. 

Paquetes. PastlUiU. Paaetnn. 
marea; Choaolato do la Trapa . . , , 
m roa: Chocolate da familia . . . . 
maro .; Chocolate eooaáiu ieo . . . . 

2,69 400 gramo». 14 16 y 21 
463 — « y 16 
859 — 16 

Omitas de merienda, 3 peaetia con 64 r ic ionei . Dcjsuento desda 69 p 'quStei. Porlej abínidosi desda 109 pai^ueteá hasta 
I»eatócióB más próxima. Se íabrioi con órnela, »ln ella y á U Yiiniila. l í aaé o i rg í n u n o i e t embalaje. Se hacen tareja de 
encargo desde SO piquetas. Al detall: Principales ultraojariaog. . - • 

1.25, 1,50, 1,75, 2 y 
1,60, l,7ó, 8 y 2;ó0 
1 y 1,25 

ABOHOS COMPUESTOS S^alor^^fS. 
cultivos, adecuados á todos los terreólos. 

PAN DE ViENA C Í ' Í H I 
MARCA . ^ l # i 

So áirvo en-lo3 giv.ndos hoíolcs 
y musas arisioervíücja. l iorna 

• da espoeial do ciíico A seis de 
)a tardo, incluso los domingo*. 

jPan gintún^ contciio Í: ínte;jra¡. 

LA VIEWESA 
Recoletos, ,4; Sírcano, 54; 

. San Marcos, 2S, y Postas, 4. 

S,« Miiuiton annneios y au5-
eripcioncs en la Adnilnia 

ilación de este periódico. 

33353 O O . A . S l 2 0 r « 3 -
Tuborías de aeorj usadas 

para conducción de aguas y 
vapor y p ra p.irralos y cor 
cados. J . ItlvaraiVai-araM. 

S.4.1<( JUSTO, 1, XIADItl» 

p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a c i ó n 
d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N Ü E V A , U) 

i r a p e x t a n t í a i m o p a n 
e i e m p l s o r a c i o n a l d g 

"lo3 a b o n o s , -feajo Xa a l t a - i n s p e c c i ó a clel « í r a i a e n t s a g r ó a o s a o 
S s c í i i o . S r . . Í3'. . I j ' C r i S , a H A l T D B A " C T . 

AVESO ü a P O R T ñ í a T E . — P í d a s e á Ig Sociedad la Guia práctica para sacar 
!as maestras de las t i a r ras , á fin de que se pueda deterniiuaf ciiái «> el abono 
conveniente. 

SERVICIO AGÍ^Oí^ÓpiGO 

los pedidos deberán dirigirse á náDKID, 
VÍLLflKUEVA, 11, ó al domiciüa social 

r 

LA ISL4 CORTEGÁDA 
Zapatona. InmCiiS') surtido 

oa toda clase de caizad.js pars 
la pi'cssnto estación. Níiñez do 
Arce, 17, 
PAN DE ViENA | ^ ^ 
MARCA 3 1 
(•'%q[ii3sll<>.«j choro ía io .H eta-

rav. (ihttciiy ccn^'-no á integral. 

LA. VIENES A 
ííeco'otos, 4: Serrann, 54; 

San Mareos, 26, y Postas, 4. 

ZARAGOZA-1908 

^ ^ 

J. LUCAS IMOSS! E HIJOS 
Agencia marítiiTia de co r r eos t r a n s a t l á n t i c o s 

PARA Rio Mum, mm, MONTEVIDEO, BÜESOS MRES, 
ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA, HMAil, ETC., ETC. 

El 28 de Octubre el vapor ITALIE 
El 19 de Noviembre el vapor ACQUíTAINE 
El 30 de Noviembre el vapor PRO VENCE 
So gtirantiza la coiiiodidad, iiiíipioza ó higioiu!., a1iin,?iito3, servicio y 

rapidez; cocina esj)añ(>la y í'rancosa; luz, timbroó, ventiiaclores y caio-
ríi'oro.s eléctricos, a])a¡'ato,s do dcsinieccitjn, camaa do hiorro, hospital, 

el elcanes de lodos 

COK EL 
'?1ARCA EL L£OH í patente de Invención) 

Que soventis ©n PASTÍilAS en todas partea 

medico, medicina y aümeiitoH gratis. Para ia seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques so encuentran })royistos do potentes 
nparatos do telegrai'ia sin hilos, quo les permite estar eu comunicación 
con la tierra ó bu(?|üe t s d o ©i í í ia je . 

Se contesta la corresi)ondo-ncia á vuelta do correo, y se envían pros 
peotos y tarjetas gratis á quien lo solicito. 

Diríjanse: Apa3«ta3Ío ssááiti. üi> Despacho.s: is»ási? TQWSÍJ n á m e -
i*o n¡, y Paaer>ta d e T§9r>r>ag ¡siúsn. i. 

Dirección teisgráUca: « l ' ^ tTMF" t í ^ I I S I l A I / r A U 

PAN DÉ VIENA 

MARCA 
Ensaimadís, Corea y brioehea 

calientes mañana y tardo. 
Pan gluten, centeno é integral. 

LA VIEÑESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

V«uU(sn cuadro del siglo xv. 
Nuestra Señor.i Guadalupe 

da Méjico, y enoíjes Gambray-
legítimo,Chantilly. Carrera de 
San Jerónimo, 2J, tienda do 
flores. -

Gal ia l lero formal, eori aSlidoa 
conosimientoa de oontabiii-

dad, matomátieas y mo,jano-
graf'í,í,s8 ofrece para cualquier 
empleo; administrador, cobra 
dor, oto. 

luformarán en esta admi' 
nistraeión. 

A N T I G U A 
AGENCIA DE ABSUÜCIOS 

D E E M I L I O C O K T É S 
ge encarga de la publicidad 

de anuuoiós en todos los pe-
oiódicos de Madrid y provin-
rias, en ccndieiones económi-
caa á favor de loa anunciantes. 
•50. J A C O M E T K E Z O , 50 

TÓNICO RECONSTiTOyENTE 
Y ANTINEÜRASTÉNÍGO 

ELÍXIR MEOÍH& DE 'OAMIáNr G9MF0ESTG 

eOEEilTili T8LLEÍES fiel eSBüItor 

T hiiágones, Altares y toda clase de carpintería reli 
iosa. Actividad demostrada en los múltiples encí|¡r'-

Es'o inodicaH-ento, tan recomendado yi hoy p : r la clase 
médica, por los inaraviliosos resultados quo e3tá produciojí 
do, íeanima la ^nitric'u.ti íton;iOía, comba.e i i (icp¡-a<i n íttcn^'iL o , , . . , ' • j._^ '^... „«„«««„i 
:;roduo¡da muchas veces por excesivo tra6c;v,í,,f¿'e..í,,a/,sionaojjío;=, ucbído al numeroso 6 instruido pcrsonal. 
da ofccfos ñeguroó on ia araci.-;» ih. la a>!cinkt, iit>')¡l¡t'a(l nonvo^'a, 
cmpobr-jcintioitfo orQúiiíco, conva'cccnrici do cnierh/c ¡Ltd '3 í/ru--ñs. 
r'untitl¿inr>^ e.ci")fir<.i^ fa/Cíftivir, ton\ñQ^n^^o l03 centro-^ uj/^'-o-os 
}.'• ol ••ora..oii y oon.uiíuycii-I j oi in;ú-í p >dor ").ÍO ro iuod io c o n t r a 
l;i ne>ít\isíciíi:i. ViddñO s i ü m p r ü KJixir Med/iin de <^l)utiiixHa> Í-OÍ/Í-

Farsiiacia de ífletüna, SERRANO, 38, 

Para !a eorrssisondgncia: ViCENTE TEHi, Bsouitor, ValBncii. 

m^ '¥1 .azos y eon'ado, los mejores y más baratos; juegos ingleses 
lapicorn a dOJ pesetas. 15, Paz, 15, antigua casa Felipa. No 
iir'ío oná;;ii,;ri esta casa no tiene sucursales. 

fUEHCARRAL, 5% MADRID 
Llamamos la alen» 

ción sobro este nuevo 
reloj, quo soguramon-
te soní apropiado por 
todos loa que sus oeu-
pacionos les oxige s.i-
ber la hora lija do no­
che, lo eual se consi­
gue con e! raisoio sin 
neaesidad de recurr i r 
á cerillas, eta. 

Este nuevo reloj tie­
ne en su estera y ma­
nillas u n a oompoai-
ción K A D I U M . - « 3 -
dium, materia mine­
ral deseubiortí haca 
algunos año.? y qua 
üoy val9 20 mülonaf 
e l kilo apro.ximad:i-
mente, y después d« 
muohcB osfuorzos y 
trabijoss!) ha po'dida 
conseguir apl io j r lo , 
en íntima ointidad, 
sobre Í:ÍS> hor.ío y ma­
nillas, que permiten 
ver perf&etimcnlo 1-;? 
horjs do noche. Vei 
este reloj en le obseu-
iridid 68 verdadera­
mente una maravilla. 

Gran facilidad da la Casa á ios señores sacsrdsí93 
para adquirir esfe reloj. 

ÍSI. F A N T Á S T I C O 

En caja iiíqusl con buena máquina garantizada, caja 
in»da extraplano '. SQ 

¡tlem, máquina extra, p.ncora, rubíes 3® 
E n c a j a d o plata c»n lúáquiíia e.xtra de áncora, 15 rti^ 

bies, decoración ai tisticci ó mate 4 0 
E n 5g S y 3 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo-Gfrtiflcados eon aumento da i,S|8 pts? 

¡NO MAS PUII&, 
Con ios ' 'Suposi tor ios Vic tor ia" á ia g!f 

cerina sóíidificada se d@sfi@rra @l @sfr@ii 
m|@nío. Caja, 1,50. 

' F U 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE P U B L I C Í D A D 

G r a n d e s d e s c u e n t o » . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios directos. Anuncios de todas clase.! on )o-i tran­

vías. Tarifas económicas y combinadas. No'.icias. Reclamo 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, de noveujr 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

FÜENCARRAL, 30, I.».—I1ADBI0 

'i^ 

F o i l c í í n d e VAJ I S E I g A T l i (5) i 

E L H U É R F A N O 
DEL 

POR 

QñRLOS mmUEMB 

TRADUCCIÓN. DS , 

Enrique Leopoldo de Verneui! 

m i r a d a d e afcc to h a b í a n e n d u l z a d o los 
t r i s t e s a ñ o s d e s u in fanc i a . 

Y s in e m b a r g o , - p r o r r u m p i ó en sollozo-s 
Citando la p u e r t a se ce r ró t r a s é l ; p o r n i i -
frf̂ L b l e s q u e fuesen los p e q u e ñ o s c o m p a -
S S D s de i n f o r t u n i o d e q u i e n e s se scpaira-
b a , e r a n los ú n i c o s a m i g o s q u e h a b í a co­
n o c i d o , y la conc ienc ia de s u a i s l a m i e n t o 
e n el i i i undo p e n e t r ó "por p r i m e r a _vez en 
el t i e r n o c o r a z ó n - d e l n i ñ o . -, ' > 

E l señor B u m b l e a i idaba m u y d e p r i s a , 
y t i p o b r e O l ive r io , o p r i m i e n d o -con fuer-, 
za el f a ldón de . su lev i ta g a l o n e a d a , t r o ­
t aba á s u l a d o , i:)rcguntaiKlo á cada ins ­
t a n t e si l l e g a r í a n p r o n t o . E l bed..el r e s p ó n -
flín á sus ])rea;untas c o n b r e v e d a d v du^e-
/ 1 ci i c\ de itc quf^ 1 o exr r 1 e r ' ' 1 1"' 
in h en a b ic id icc v^ia qi ^ c j e i c ^ t i iv, 
j ! ^ c u i t e en ciLit s coi izoi es j ai e \ o ' ' 
VI t s t i e l i m p a ' i h l e b Icl 

H d) a t i i s c u i i i d o escTiinie» t e u n 
. ¿ n u c o d--" ñ o r a d e s d e q u e O l A ^ i i o fi m -
n u e i f i la c n t i a d i del 1 ilo d e m e n b ' ^ id id , 
de^i d tb dw dai u n s e g u í do rao dibC0 á 
6U l e b a u í d ! d e paiT c l a r d o el s ñ o r B u m 
Lie , q u e le h a b i a coaf iado e n m a n o s d ¿ 

u n a ;uici; ina, vo lv ió á dec i r l e q u e e ra d í i ' 
d e .Consejo, y q u e és te le m a n ' L i b a p ro -
sent ; i r se . ¡ 

O l i v e i i o n o ter. ía u n a idea e x a c t a i!e I s . 
q u e e ra u n Conse jo , y ciuciíó m u y ailnii-l 
r a d o al o í r semej í in ies not ic i i.-, rio sab ien­
do b i e n si d e b e r í a r e i r ó l lo ra r ; p e r o el 
s e ñ o r B u m b l e n o le de jó t i e m p o p a r a eur 
t r a g a r s e á s u s r e f l ex iones . D ió le c o n su 
bastón, u n g o l p e c i t o e n la c a b e z a p a r a q u e 
e s tuv i e se a t e n t o , y d e s p u é s ' d e m a n d a r 
q u e le s igu iese , c o n d ú j o l e á u n a h a b i t a ­
c ión dónele se h a l l a b a n s e n t a d o s alrede-^ 
do r ^' i m í a m e s a o c h o ó d iez s e ñ o r e s m u y 
g r 1 .;í, p r e s i d i d o s pof o t r o d e g r a n cor-
puLv> jta y d e c a r a r e d o n d a y c o l o r a d a , 
q u e o c u p a b a -rm « i l ion m á s e l evado q u e 
los d e m á s . - ' ., •• - 1, 

. — S a l u d a a l C o n s e j o — d i j o B u m b l e . 

O l ive r io e n j u g ó d o s ó. t r e s l á g r i m a s q u e 
r o d a b a n p o r .sus me j i l l a s y s a l u d ó á la 
m e s a de l Conse jo . . 

— ¿ C ó m o t e llam.as, ñ i ñ o ? — p r e g u n t ó el 
s eñ /T q u e o c u p a b a el s i l lón . 

(j :,.,£r{Q t-jyo m i e d o á la v i s t a d e t a n t o s 
señores., y per i i i anec ió m u d o , v is to lo c u a l 
ap l icó le eb bede l u n g o l p e e n J a e s p a l d a , 
q u e le h izo Morar, o b l i g á n d o l e á r e s p o n ­
d e r , a u n q u e c o n -voz t e m b l o r o s a . E n t o n ­
ces t ino d e aque l lo s i n d i v i d u o s , q u e He- i 
v a b a c h a l e c o b l a n c o , xlijo q u e e r a u n idio-1 
t a , m e d i o e x c e l e n t e p a r a r e a n i m a r a l ch i - ! 
co y s e r e n a r l e . | 

—^Escúchame , n i ñ o — c o n t i t u i ó el pf esi-! 
d e n t p - — s u r i o n g o o"¡ie y\ salces q'"''= e r e s ' 

t él a r o I 
— ¿ O u " i i e rc d " i c n " ' — x ' c g L U o el 

fdbie 0 1 \ e i i 0 I 

y rr.ie te 
rro'iuia., 
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— I í ^ n t^ i-i h o C'D 1 l io a, e^t b i .̂e 
g u o de cPo—dijO el s t n o i -"VI cha l eco 
b l u i co con •" oiio bre-s e 

•—1 Cl i s t ' — ' .zo el a v e \ ] n 1 V^^^ 
p i i m c r o Y d^rigiLi doae de na t í ^e '•I m j > 
c o n t i i i u ó 

•—Sabes, q u c n o tien*,» 1 b e 111 n l a e 

de l cliaieC'j bi : incu. 
E s t o e r a , en efec to , m u y e x t r a o r d i n a ­

r io : ¿ p o r q u é h a b í a de l lorar el ch i co? 
- ^ S u p o n g o q u e r e z a s t o d a s l a s n o c h e s — 

di jo o t ro d e aque l los s e ñ o r e s c o n t o n o 
enfático;—-y q u e , c o m o b j ien c r i s t i a n o , - r o ­
g a r á s p o r aque l lo s q u e t e a l i m e n t a n y q u e 
t e c u i d a n . 

— S í , s e ñ o r — b a l b u c e ó Ol ive r io . 
E l q u e a c a b a b a d e h a b l a r t e n í a r a z ó n ; 

e r a necesa r io , e n efec to , q u e O l i v e r i o fue­
s e u n b u e n c r i s t i a n o , ó m e j o r d i c h o , c r i s ­
t i ano m o d e l o , p a r a r eza r po r a q u e l l o s q u e 
le a l imientaban y c u i d a b a n ; p e r o n o lo h a ­
cía p o r q u e no sab ía r e z a r . 

— M u j r ' b i e n — d j i o e l pres idente ;—-se t e 
h a t r a í d o a^u í p a r a r ec ib i r e d u c a c i ó n y 
a p r e n d e r u n oficio ú t i l . 

— A s í es q u e m a ñ a n a á l a s se is c o m e n ­
z a r á s á c a r d a r e s t o p a — a ñ a d i ó el d e l c h a l e ­
co b l a n c o . 

H a c e r á Ol ive r io c a r d a r e s t o p a , e r a c o m ­
b i n a r á la v e z , d e u n a m a n e r a r n u j ' s en ­
ci l la , l o s . d o s benef ic ios q u e se le conce ­
d í a n ; el n i ñ o d io l a s g r a c i a s con u n p r o f u n ­
d o s a l u d o q u e l e m a n d ó h a c e r e l b e d e l , 
d e s p u é s d e lo cua l , c o n d u j é r o n l e á u n a 
g r a n sala de l I-Iospicio, d o n d e sob re u n a 
cama , m u y d u r a se d u r m i ó soUozai ido , 
n m e b a no t t i b l e de la d u l z u r a d e las l eves 
i.e lu^- j i .> •líCí^ o 1̂  b, q i e n o i m p d e n 
1 11:1 r»'̂  ilk.b do iPii 

¡ P c b í e O l n o ' D o r m í a t i a r q u i l o , y 
e n la íJz igi o ranc í? de lo q a e p a s a b a 
a s n d i ^ V 1 1 , e^t b i n i m H o s d e p e i-
sai oj. ̂  aqd^ l d a m '-v o c l Conse jo 1 a b n 
ton i 1o U!ia ' = o H c i j n q u e ü J j í a e je icc t 
en se d^s m o i H a i o i u i a mfluei ic ia i ' i e 
o 'scib 'e, 1̂ 1 ol 1 Coa l i c ión e s t i b a j a to -
m a d a j j Le Dqyl c u a l t r a . 

I e s iiid;i\-idii 
írac::')j! era.n hoi'd-.r 
b ios y d o t a d o s de r!i;i r¡!o.-v;i'ía p r ü í i u i d a : 
' : J ;UH!O SU al^'ución ci) ei asi;.) d,; üion-
d i c idad , e c h a r o n de v^.r, ó nieji ír d i cho , 
d e s c u b r i e r o n de p r o n t o , lo j u e e.-:píriLus 
v u l g a r e s n u n c a h u b i e r a n n o t a d o , e s to es , 
q u e los i^obres g o z a b n . 

E l asi lo d e m e n d i c i d a d e r a p a r a la c lase 
p o b r e u n l u g a r d e r e c r e o , u n a fonda d o n ­
de n o e ra necesa r io p a g a r , 5' d o n d e d u r a n ­
t e el a ñ o se t e n í a g r a t i s el a l m u e r z o , la 
c o m i d a , , e l t é j ^ l a c e n a ; aque l lo e r a u n a 
J a u j a , u n v e r d a d e r o E l í s eo d e m a m p o s t c -
r ía , d o n d e t o d o e r a d ive r t i r s e s in t r a b a j a r ; 

- ^ i O h , oh.!^—^se d i jo e l Conse jo con a i r e 
m a l i g n o . — N o s o t r o s s o m o s h o m b r e s q u e 
p o n d r e m o s l a s cosas e n o r d e n , h a c i e n d o 
q u e cese t o d o es to m u y p r o n t o . Y t r a s 
es ta r e f l ex ión ' s en t a ron c o m o p r i n c i p i o 
q u e los p o b r e s p o d r í a n e l e g i r ( p u e s á n a ­
die se le o b l i g a b a , t é n g a s e b i e n e n t e n d i ­
do) e n t r e m o r i r s e d e h a m b r e p o c o á p o c o 
s i p e r m a n e c í a n e n el as i lo , ó d e r e p e n t e 
si s a l í an d e é l . 

A l efecto h i c i e r o n u n a j u s t e c o n l a ad­
m i n i s t r a c i ó n de l a s a g u a s p a r a o b t e n e r 
u n a c a n t i d a d i l i m i t a d a d e d i c h o l í q u i d o y 
se c o n v i n i e r o n a s i m i s m o c o n u n e x p e n d e ­
do r d e t r i g o ' p a r a q u e s u m i n i s t r a s e e n pe ­
r í o d o s d e t e r m i n a d o s u n a c o r t a c a n t i d a d 
de; h a r i n a d e a v e n a . H e c h o e s to , conced i e ­
r o n á c a d a i n d i v i d u o . t r e s l i g e r a s r a c i o n e s 
p o r d í a d e p u c h e s m u y c l a r a s , u n a cebol la 
dos veces á la s e m a n a Y m e d i o p a n t o d o s 
los do i i i ingos C o n r c s p e c i o á l a s m u j e i e s 
«=6 t o m a i o ñ i g u i l m e n i e o t r a s n i u c h r s d is ­
p o s i c i o n e s , s ab i a s j liLimani^^arias, q u e se 
r a inú<"il n i e n c i o n a i L I t i m a m e n t e a c o r d a -
l o n t a m b i é n , e n s u inf i íu ia b o n d a d , se]-a-
l a r p o r u n a especie d e d u o t c i o a los po­
b r e s caacdos , lo c u a l l es ev i t aba los g a s os 
c r o m i e s d e u n p-oce-iO a n t e t i T i i b u n a l 
c c i e s u s t ' c o •• e n 1 ez de o b l i g a r a l m a n ­
do c sos ' - ena á la famil ia c o n s u íraU ij 5, 

S ' ' ' 

le s e p a r a r o n ele e l la , c o n v i r t i é n d o l e e n cé­
l ibe . 

E s i n d u d a b l e q u e m u c h o s h o m b r e s en 
t o d a s l a s c l a ses de l a soc i edad h u b i e s e n 
a p r o v e c h a d o g u s t o s o s e s t a s dos v e n t a j a s ; 
I)ero los i n d i v i d u o s de l Conse jo , c o m o 
h o m b r e s p r e v i s o r e s , o b v i a r o n la d i f i cu l t ad : 
p a r a d i s f r u t a r de es tos benef ic ios e r a n e ­
cesar io v iv i r e n el asi lo y a l i m e n t a r s e con 
p u c h e s , cosa q u e , n a t u r a l m e n t e , a sus t a ­
ba á t o d o s . 

Se i s m e s e s d e s p u é s d e l a l l egada d e 
Ol ive r io T w i s t a l H o s p i c i o , e l n u e v o sis­
t e m a e s t aba e n p l e n o v i g o r . A l pr inc ip io-
fué u n p o c o c o s t o s o , . p u e s h u b o q u e p a ­
g a r m á s a l e m p r e s a r i o d e l a s p o m p a s fú­
n e b r e s , así c o m o t a m b i é n al bas t re , p a r a 
e s t r e c h a r los ve s t i dos d e los p o b r e s , ade l ­
g a z a d o s y r e d u c i d o s á n a d a d e s p u é s d e 
u n a s e m a n a ó dos d e a l i m e n t a r s e con g a ­
c h a s ; p e r o el n ú m e r o d e los h a b i t a n t e s 
d e l as i lo d e m e n d i c i d a d d i sminu3 'ó d e u n a 
m a n e r a n o t a b l e , y los a d m i n i s t r a d o r e s es­
t a b a n s u m a m e n t e c o m p l a c i d o s . 

E l c o m e d o r de los n i ñ o s e ra u n a g r a n 
sala e n c u y o e x t r e m o ve lase u n a e n o r m e 
ca lde ra , j u n t o . á la q u e , a y u d a d o p o r d o s 
m u j e r e s , el jefe de l ELospicio, c u b i e r t o con 
u n g r a n d e l a n t a l , rei^art ía los p u c h e s á la 
Hpra de c o m e r . C a d a n i ñ o r ecog ía u n a 
p e q u e ñ a escud i l l a l lena , n u n c a m á s , e x ­
c e p t o los d ías d e fiesta, en q u e se les d a b a 
sob re es to d o s onzas d e p a n . P o r lo q u e 
h a c e á l as e scud i l l a s , n o era necesa r io la­
v a r l a s , p u e s los n i ñ o s l as p u l i m e n t a b a n con 
s u s c u c h a r a s , h a s t a de j a r l a s b r i l l a n t e s , y 
al t e r m i n a r es ta o p e r a c i ó n , q u e n u n c a e ra 
l a i g a , p o r ser l as c u c h a r a s , t a n g r a n d e s 
c o m o las e scud i l l a s , q u e d á b a n s e c o n t e m ­
p l a n d o la ca lde ra con ojos $:an áv idos , 
q u e p a r e c í a n d e v o r a r l a con s u s m i r a d a s , 
l o s ch i cos t i e n e n , po r i o r e g u l a r , u n ape ­
t i to e x c e l e n t e : 01 i \ ' e r io j ' s u s c o m p a ñ e r o s 
s u f i í a n h a c í a , t r e s m e s e s l as t o r t u r a s d e 
Uiia l e n t a c o n s u n c i ó n , y cl h a m b r e Qstn> 

c l u y ó p o r e x t r a v i a r l o s , h a s t a e l p u n t o d e 
q u e u n m u c h a c h o , g r a n d e y a p o r s u s 
a n o s , y po.Co c o n f o r m e con s e m e j a n t e 
e x i s t e n c i a , d io á e n t e n d e r á s u s c o m p a ñ e ­
ro s q u e , si n o les a u m e n t a b a n la r a c i ó n 
diaria^ acaba r í a p o r d e v o r a r u n a n o c h í 
al n i ñ o con q u i é n se acos t aba , q u e ers 
m u y j o v e n y déb i l . • 

A l h a b l a r así t en í a la m i r a d a hosca ; 
s u s c o m p a ñ e r o s le c r e y e r o n , y en conse -
c u e n c i a , procodiós!?. á de l i be r a r , resolvién­
dose al fin, q-tic &s cícharíau s u e r t e s p a r a 
s abe r quiéix ir ía a s u e i l a ini,sma n o c h e í-

;-la h o r a d e c e n a r , a p e u i r a i je.íe u n a r a 
c ion m á s q u e la d e eos fun ib re . I ,a suert-
r e c a y ó e n . O l i v e r i o T w i s t . . 

L l e g a d a la no-chs, los n i ñ o s o c u p a r o r 
s u s p u e s t o s : el jefe de l e s t ab l ec imien to , 
con s u t r a j e da c o c i n e r o , se h a l l a b a d e l a n ­
t e d e la ca lde ra ; s i rv i é ronse los p u c h e s ; 
p ronunc ió í i e u n l a r g o benedicite, y poc» 
d e s p u é s t e r m i n ó la c e n a . E n t o n c e s loi 
chico.s c o m e n z a r o n á c u c h i c h e a r , h a c i e n ­
do senas á Ol ive r io , y los q u e Es taban 
m á s cerca le e m p u j a r o n con el codo . Po r 
n i ñ o q u e fuese, el Ii,ambre le ha,bia e x a s 
p e r a d o , h a c i é n d o l e i n d i f e r e n t e á t o d o o 
e x c e s o d e la mi se r i a ; .de jó , p u e s , s u pues* 
to , y a d e l a n t á n d o s e c-.jn la escudi l la en 
u n a m a n o y la c u c h a r a en la o t ra , d i jo 
a s u s t a d o d e s u p r o p i a . t e m e r i d a d : 

— H á g a m e u s t e d el favor de- da r u n 
p o c o m á s , si g u s t a . ' 

E l jefe , h o m b r e g r u e s o y r e c h o n c h o , 
pa l idec ió de so rp resa ; m u d o de asombros-
m i r ó v a r i a s veces al peciueño r e b e l d e , y 
c o m o si no p u d i e r a r e c o b r a r s e de sva es­
t u p o r , apoyóse sobre la ca lde ra . I as nu!-
j e r e s q u e l e a y u d a b a n , d i r i g í ausc i^rirada-i 
d e s o r p r e s a , -y los reinos-'teiiibla-büir de-
m i e d o . 
• ' — i Q u é dices?;—-preguntó, al fin el jefe 
e o n yez a l t e r a d a . ' ,,.. : ' 

(Se Qontiiiuaiá). 
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